Construção espontânea na cidade da Praia O caso do bairro Safende by unknown
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
 
Campus Universitário da Cidade da Praia 
Caixa Postal 775, Palmarejo Grande 
Cidade da Praia, Santiago 
Cabo Verde 
 
Praia, Setembro de 2007 
António de Jesus Fernandes Gonçalves 
Construção espontânea na cidade da Praia  
O caso do bairro Safende 
 

Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
 
Campus Universitário da Cidade da Praia 
Caixa Postal 775, Palmarejo Grande 
Cidade da Praia, Santiago 
Cabo Verde 
 
Praia, Setembro de 2007 
António de Jesus Fernandes Gonçalves 
Construção espontânea na cidade da Praia  
O caso do bairro Safende 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 Eu, António de Jesus Fernandes Gonçalves, 
autor da monografia intitulada Construção 
Espontânea na cidade da Praia: O caso do 
bairro Safende, declaro que, salvo fontes 
devidamente citadas e referidas, o presente 
documento é fruto do meu trabalho pessoal, 
individual e original. 
 
Cidade da Praia a 7 de Janeiro de 2009
António de Jesus Fernandes Gonçalves
Memória Monográfica apresentada à 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde como 
parte dos requisitos para a obtenção do grau de 
Bacharel em Arquitectura. 
 Sumário 
O estudo teve como objectivo analisar o fenómeno da construção espontânea no bairro de 
Safende no tocante a ocupação do solo. Para tal fez-se a caracterização geral do bairro, definiu-
se as tipologias das habitações, foi feito o levantamento de parâmetros urbanísticos e estudou-
se a malha urbana presente no bairro. Foi realizada uma pesquisa quantitativa, com dados 
adquiridos a partir do questionário aplicado a 50 famílias, e entrevistas às pessoas do bairro, 
bem como aos técnicos que actuam nessa área. Notou-se que a ocupação do solo por 
intermédio da construção espontânea tem vindo a aumentar, criando vários problemas a nível 
urbanístico e sociológico. 
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não essa habitação tolerada na sua forma 
actual, que é o compromisso grosseiro entre 
as potências desencadeadas pelo dinheiro: o 
lucro, a concorrência, a pressa, tudo coisas 
que, tendo destronado o homem da sua realeza 
e fazendo-o vergar sob o peso das suas 
limitações, o levaram a esquecer o seu direito 
fundamental a uma vida decente”. 
 
Le Corbusier 
 
(in CORBUSIER, Le, Conversa com os Estudantes das 
Escolas de Arquitectura, tradução de António 
Gonçalves, Lisboa, Edições Cotovia, Lda., 2003) 
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Introdução 
 
Contextualização da investigação/Enquadramento 
O desemprego e a falta de oportunidades para o conforto económico trás muitas 
pessoas do interior de Santiago e das outras ilhas para a cidade da Praia em busca de melhores 
condições de vida a nível económico, profissional e académico. Para muitos esse sonho não 
chega a se concretizar plenamente visto que, chegando na cidade deparam-se com muitas 
dificuldades que vai desde a integração, concorrência desleal a nível económico e profissional 
até a do direito de possuir um terreno para edificar uma habitação. Na maioria das vezes ou 
procuram uma casa para alugar ou constroem de forma espontânea ou ilegal, prejudicando a 
organização urbana. É o que se tem verificado a nível nacional e na cidade da Praia atingiu já 
um patamar expressivo carecendo de atenção especial. O bairro de Safende não foge a regra. 
As construções das habitações e as infra-estruturas são factores importantes tanto para 
o desenvolvimento de um bairro como do país e, é a base da organização da sociedade. Um 
planeamento eficaz ou não, afecta de modo significativo a vida das pessoas em muitos 
sentidos, pelo que se procura obter habitações bem ordenadas ou organizadas. Na maioria das 
vezes isso não acontece devido às construções espontâneas, que vêm acompanhadas de 
diversos problemas de ordem social, económico e técnico. 
A construção espontânea é um fenómeno que se caracteriza por ser complexo e 
envolver diversos intervenientes. A sua complexidade começa pela sua designação, isto 
porque, possui muitas denominações entre as quais, construção ilegal, marginal, informal e 
clandestino.  
Tendo em conta os problemas gerados pelas construções espontâneas e seus efeitos 
tivemos a preocupação de estudá-los num dos bairros da cidade da Praia, neste caso Safende. 
Situação do problema  
 
É crescente na nossa cidade (Praia), o fenómeno da construção espontânea e a sua 
proliferação. Há vários bairros que surgiram derivados desse fenómeno. 
O bairro de Safende tem vindo a densificar-se de edifícios habitacionais ao longo dos 
últimos anos. A situação parece encaminhar-se para um caos em que dificilmente terá solução 
sustentável no futuro. É frequente nas épocas da chuva, a invasão de água nas casas e deslize 
de terras.  
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Para estudar esse fenómeno definimos o tema da nossa investigação como sendo: 
“Construção espontânea na cidade da Praia – O caso do bairro Safende”, onde traçamos os 
seguintes objectivos:  
Geral: 
? Compreender a evolução do bairro de Safende no contexto do 
desenvolvimento urbano da cidade da Praia. 
Específicos: 
? Caracterizar o bairro em termos históricos, geográficos e demográficos; 
? Definir tipologias de casas existentes no bairro; 
? Efectuar o levantamento dos parâmetros urbanísticos: densidade 
populacional, densidade de ocupação do solo e índice de construção; e 
? Estudar a malha urbana presente no bairro. 
Justificação ou motivação da escolha do tema 
 
 Pensamos ser relevante o estudo do problema pelo facto da construção espontânea 
afectar negativamente a urbanização da cidade e por trazer consigo inúmeros problemas tanto 
a nível do saneamento como a nível da salubridade e segurança de pessoas e bens. Pelo facto 
do bairro Safende na sua extensão ocupar encostas que formam o curso das águas das cheias e 
pela topografia do terreno, nos tempos das chuvas as construções são afectadas pelo 
deslizamento de terras e pela invasão da água. Daí a nossa preocupação em estudar a 
problemática para inteirar de situação da construção espontânea no bairro e prever cenários de 
evolução/expansão. 
Com a informação que julgamos alcançar, ela poderá servir de alerta ou guia ao poder 
municipal para tomada de medidas futuros. 
Formulação do problema 
Para formular o problema da nossa investigação optamos por levantar hipóteses a 
partir de uma pergunta de partida: Será que o Bairro de Safende cresceu em termos de 
ocupação do solo devido a massificação da construção espontânea? 
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 Hipóteses: 
? O bairro cresceu em termos de ocupação do solo nos últimos tempos pelo 
aumento do número das construções espontâneas. 
? A falta do Plano Detalhado incentivou a construção espontânea em massa. 
? O facto do bairro se localizar nas encostas, em algumas partes, facilitou a fuga 
à fiscalização do poder municipal e consequentemente se tornou propício a 
prática da construção espontânea. 
? A demora do poder municipal na atribuição dos lotes deixa as pessoas de 
poucos recursos económicas sem alternativas a não ser recorrer a ilegalidade. 
? O poder económico influência a tipologia das habitações espontâneas 
existentes no bairro. 
Organização do trabalho 
A nossa monografia está estruturada em 7 capítulos: Capítulo 1 – Metodologia; 
Capítulo 2 – Definição de conceitos; Capítulo 3 – Revisão Bibliográfica; Capítulo 4 – 
Historial das propostas dos planos urbanísticos para a cidade da Praia; Capítulo 5 – 
Construção espontânea na cidade da Praia; Capítulo 6 – Estudo de caso, bairro Safende, e 
Capítulo 7 – Construção espontânea em Safende, Resultado do Questionário. 
De uma forma global os capítulos anunciados retratam os seguintes assuntos:   
Capítulo 1, explicitamos as ferramentas que usamos na recolha e interpretação dos 
dados sobre o tema bem como o tipo de estudo optado. 
No Capítulo 2, definimos os principais conceitos usados ao longo trabalho. 
Capítulo3, serviu para reunir as informações ou pontos de vista de vários autores sobre 
a construção espontânea. 
Capítulo 4, procuramos saber as propostas de planos existentes para a urbanização, 
quais foram aprovados, e qual deles já foi materializado a fim de termos uma noção do 
desenvolvimento da cidade. 
Capítulo 5, estudamos a construção espontânea na cidade, com vista a compreender as 
suas causas, conhecer as medidas tomadas para sua contenção. 
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Capítulo 6, estudamos a construção espontânea no bairro Safende em particular e nas 
diversas vertentes. 
Capitulo 7, demos a continuidade ao estudo da construção espontânea no bairro 
Safende baseando nos resultados alcançados a partir do questionário. 
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Capítulo 1: Metodologia 
1 Metodologia utilizada 
1.1 Tipo de estudo e abordagem da pesquisa 
A nossa pesquisa se enquadra no tipo, estudo de caso, onde estudamos a construção 
espontânea no bairro de Safende. 
 Pelo seu carácter a nossa abordagem foi uma abordagem quantitativa do problema, 
onde procuramos evidenciar se a ocupação do solo aumentou por causa das construções 
espontâneas. Incidimos sobre a consulta bibliográfica e análise documental sobre a temática 
para ficarmos com as perspectivas de diferentes autores. 
1.2 Recolha de dados 
Recorremos a entrevistas e questionários aos moradores do bairro, para saber o que os 
motivou a recorrer a essa via para edificar as suas casas, bem como entrevista a técnicos da 
área da construção civil e sociologia de modo a termos uma ideia do que eles pensam a cerca 
desse cenário.  
O questionário foi aplicado a 50 famílias, tendo um peso de 30% para Safende Baixo, 
50% para Safende Centro e 20% para Alto Safende. Definimos o peso da percentagem assim 
para nos poder dar um resultando mais representativo da realidade do bairro, ou seja, o 
número de habitações existentes no bairro, quando distribuídos por subzonas se aproxima da 
percentagem que atribuímos para o questionário. Também levamos em conta a percentagem 
das construções espontâneas, isto é, a subzona com maior número de construção espontâneas 
mereceu maior peso no resultado final do questionário por estar mais afectado pelo nosso 
problema de estudo, é o caso de Safende Centro. 
O critério usado para a escolha das famílias a participaram do questionário foi a 
tipologias das habitações, ou melhor, as tipologias que fizeram parte do nosso estudo foram 
sujeitos ao questionário. 
As entrevistas às pessoas do bairro foram para a aquisição de dados complementares e 
foram dirigidas, às pessoas de forma aleatória. 
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1.3 Análise de dados 
 Como forma de interpretação dos dados recolhidos, analisamos cartas, e observamos 
in loco a situação do bairro complementadas a partir dos desenhos das tipologias de casas. 
Uso de dados estatísticos para determinação dos parâmetros urbanísticos, como densidade 
populacional e índice de construção. O resultado da análise foi apresentado em quadro e 
gráficos elucidativos do problema em estudo. 
1.4 Tratamento dos Dados 
A interpretação dos dados recolhidos foi através da análise estatística descritiva, das 
médias, percentagem e frequência das variáveis. 
1.5 Limitações do estudo 
A ausência de bibliografia que retrata especificamente sobre o assunto nos limitou a 
investigação. 
As pessoas residentes no bairro, durante as entrevistas demonstravam uma certa 
ansiedade pela chegada dos projectos há muito prometidos, e muitas vezes pensavam que 
éramos portadores de mais um projecto sem realização. Estavam muito desconfiados e alguns 
negavam facultar os dados, enquanto outros nos confundiam com os fiscais da câmara 
municipal. 
Pelo facto de este tema envolver muitas sensibilidades e devido ao aproveitamento, 
ficamos com a nítida sensação de que não nos foi facultada todas as informações existentes 
sobre o assunto. 
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Capítulo 2: Definição de termos  
2 Terminologias utilizados 
Antes de avançarmos com a abordagem ao tema objecto desta monografia 
começaríamos por esclarecer alguns conceitos que julgamos pertinentes para compressão 
deste trabalho e de modo a dissipar algumas dúvidas na interpretação do mesmo. Por exemplo 
muitas vezes houve se falar de construção clandestina e construção espontânea como se da 
mesma coisa se tratasse.  
Etimologicamente Clandestino provém do latim Clandestinu, e refere-se ao que é 
«feito às escondidas, sem que se aperceba, em segredo» (Machado 2003:163). 
 Espontâneo provém do latim espontaneu. Significa tudo que se pratica de livre 
vontade, que se desenvolveu sem cultura. (Machado 2003:469). 
De acordo com este breve enquadramento definimos:  
CONSTRUÇÕES CLANDESTINAS são entendidas como as que não obedecem a todos os 
aspectos legais e de licenciamento estipulados na lei para a edificação, nomeadamente a 
existência de projectos aprovados e o respectivo alvará de licença de construção. Assim são 
entendidas também como construção clandestinas as edificações realizadas a margem dos 
planos legais existentes e em terrenos que não foram contemplados por planos urbanísticos 
eficazes, aprovados e homologados pela autoridade competente. 
Os requisitos legais e os procedimentos a que nos referimos acima são essencialmente 
as que foram estipulados pela Lei de Base do Ordenamento do Território e seu regulamento, e 
no Regulamento Geral de Construção e Habitação Urbana (R.G.C.H.U.) pelo Decreto-lei 
cabo-verdiano n.º 130/88. 
No n.º 2 do artigo 3º desse decreto determina-se a obrigatoriedade e os requisitos de 
licença de construção de acordo com cada caso. 
a) Obtenção de um certificado de urbanismo, aprovação de projecto e licença de 
construção; 
b) Obtenção de um certificado de urbanismo e licença de construção; 
c) Obtenção de uma autorização municipal. 
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No n.º 3 especifica-se as exigências de cada caso do n.º 2, ambos do artigo 3º do 
mesmo decreto – lei. 
a) Obtenção de um certificado de urbanismo e licença de construção, para os 
casos localizados nos centros de cidades, zonas de expansão urbanizada ou por 
urbanizar, sedes de concelho e outros aglomerados defendidos por deliberação 
municipal; 
b) Obtenção de um certificado de urbanismo e licença de construção, para os 
casos definidos em regulamentos específicos dos planos detalhados ou em programas 
instituídos pelo município; 
c) Obtenção de uma autorização municipal, para os casos de construções ao 
longo das estradas principais e aglomerados rurais, definidos por regulamento, mediante 
simples apresentação de um esquiço de localização e formulário disponível para o efeito. 
 
Para a aquisição dos terrenos e a efectiva edificação há um conjunto de direitos a 
adquirir “a priori”. Estes direitos foram publicados na Base do Ordenamento do Território 
Nacional e Planeamento Urbanístico (B.O.T.N.P.U.) por intermédio da lei n.º 85/IV/93.1 São 
esses os direitos a adquirir, art. 47º: 
- Direito de Urbanizar; Direito ao aproveitamento urbanístico; Direito de edificar, e Direito à 
edificação. 
Os três últimos direitos dão ao dono da parcela fundiária os direitos de construir 
legalmente, desde que cumpra as directrizes delineadas na lei, e a posse legal do mesmo.  
CONSTRUÇÕES ESPONTÂNEAS são edificações que não deixam de ser construções 
clandestinas, mas constituem uma particularidade da mesma pelo facto de surgirem da 
ocupação aleatória, desorganizada dos terrenos, sem autorização e conhecimento prévio do 
poder municipal.  
Todas a construção espontâneas são clandestinas, porem nem todas as construções 
clandestinas são espontâneas. As construções clandestinas podem se caracterizar por serem 
organizadas ou surgir a partir de uma autorização municipal, que permite a construção em 
terrenos sem planos urbanísticos ou planos urbanísticos não eficazes, enquanto as construções 
espontâneas carecem de organização e autorizações. 
ALVARÁ DE LICENÇA OU AUTORIZAÇÃO O licenciamento ou autorização das 
operações urbanísticas é titulado por alvará. A emissão do alvará é condição de eficácia da 
                                                 
1 Esta lei foi substituída pelo Decreto – Legislativo nº1/2006, publicado no B.O.nº7 de 13 de Fevereiro de 
2006.Todavia esse discreto – Legislativo carece do regulamento que ainda está pendente, por isso recorremos a 
lei nº85/IV/93. 
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licença ou autorização, e depende do pagamento das taxas devidas pelo requerente. (DL 
555/99, de 16 de Dezembro apud Direcção – Geral 2000:41) 
DENSIDADE HABITACIONAL é valor expresso em fogos/ha, correspondente ao 
quociente entre o número de fogos existentes ou previstos e a superfície de referência em 
causa. É conveniente, quando se utiliza o conceito de densidade habitacional, indicar 
igualmente o número médio de habitantes por fogo, para permitir a sua conversão em 
densidade populacional proporcional. Deve considerar-se o número médio de pessoas por 
fogo como o valor resultante do quociente entre o número de habitantes e o número de fogos 
existentes na área ou superfície de referência. (Projecto de Regulamentação da alínea c) do n.º 
2 do Art. 155º do DL 380/99, de 22 de Setembro apud Direcção – Geral 2000:72) 
DENSIDADE POPULACIONAL é o valor expresso em hab/ha correspondente ao 
quociente entre o número de habitantes existentes ou previstos e a superfície de referência em 
causa. (Projecto de Regulamentação da alínea c) do n.º 2 do Art. 155º do DL 380/99, de 22 de 
Setembro apud Urbano 2000: 73) 
ÍNDICE DE CONSTRUÇÃO é o multiplicador urbanístico correspondente ao quociente 
entre o somatório das áreas de construção e a superfície de referência onde se pretende aplicar 
de forma homogénea o índice. (Projecto de Regulamentação da alínea c) do n.º 2 do Art. 155º 
do DL 380/99, de 22 de Setembro apud Urbano 2000:98)  
ÍNDICE DE IMPLANTAÇÃO é o multiplicador urbanístico correspondente ao quociente 
entre o somatório da área de implantação das construções e a superfície de referência onde se 
pretende aplicar de forma homogénea o índice. Tal como o índice de construção, também o 
índice de implantação pode ser bruto, líquido ou ao lote. (Projecto de Regulamentação da 
alínea c) do n.º 2 do Art. 155º do DL 380/99, de 22 de Setembro apud Direcção – Geral 
2000:99) 
LOTE é a área de terreno resultante de uma operação de loteamento licenciada nos termos da 
Legislação em vigor. (DGOTDU apud Direcção – Geral 2000: 110) 
PLANOS URBANÍSTICOS OU PLANO DE URBANIZAÇÃO é o Plano Municipal de 
Ordenamento do Território (PMOT), que define a organização espacial de parte determinada 
do território municipal, integrada no perímetro urbano, que exige uma intervenção integrada 
de planeamento. (DL 380/99, de 22 de Setembro apud Direcção – Geral 2000:133) 
PLANOS URBANÍSTICO EFICAZES são planos que obedeceram a todas as fases de 
elaboração, foram aprovados homologados e publicados. 
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PLANOS URBANÍSTICO NÃO EFICAZES são planos que não obedeceram a todas as 
fases da sua elaboração, aprovados ou não, e que foram publicados, ou seja são incompletas e 
são usados como planos provisórios.  
Existem três planos urbanísticos em Cabo Verde: Plano Director Municipal (PDM), 
Plano de Desenvolvimento Urbanos (PDU) e Plano Detalhado (PD). 
O faseamento dos planos segue o seguinte esquema (decreto n.º 85/IV/93, Secção IV, 
artigo 26º, n.º 1) 
a) Determinação da elaboração dos planos; 
b) Elaboração da proposta de plano; 
c) Aprovação prévia da proposta de plano; 
d) Inquérito público e consulta das entidades interessadas; 
e) Aprovação final do plano; 
f) Homologação do plano, no caso de planos urbanísticos; 
g) Publicação do plano. 
 
O decreto – Legislativo n.º 1/2006, Base XVII, n.º 1,2,3,4,5,6 e 7, define a elaboração 
e aprovação dos instrumentos de planeamento territorial: 
1. A elaboração do plano urbanístico é determinada mediante: 
Deliberação da assembleia municipal, no caso do plano director municipal e dos planos 
de desenvolvimento urbano; 
Deliberação da câmara municipal, no caso dos planos detalhados, salvo a legislação 
especial em vigor; 
2. A publicação da deliberação que determina a elaboração do plano urbanístico confere 
à câmara municipal o direito de ocupar temporariamente os terrenos e edifícios, a fim de 
assegurar a realização dos trabalhos necessários ou impostos pela elaboração ou 
execução desse plano. 
3. A aprovação prévia da proposta de plano urbanístico é da competência da câmara 
municipal. 
4. A proposta de plano urbanístico é remodelada sempre que as suas soluções 
fundamentais suscitem profundas divergência entre os cidadãos e as entidades nele 
interessadas. 
5. A aprovação final do plano urbanístico é da competência da assembleia municipal. 
6. Os planos urbanísticos estão sujeitos à homologação do membro do governo, 
responsável pelo ordenamento do território. 
7. Com o acto de homologação do plano urbanístico são publicados a planta de 
ordenamento e o regulamento desse plano. 
Durante o período da vigência do plano é necessário que ela tenha uma equipa de 
gestão e monitorização, caso contrário não serão cumpridos os regulamentos. 
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QUARTEIRÃO conjunto de edifícios implantados numa área urbana delimitada por 
arruamentos. (DGOTDU apud Direcção – Geral 2000: 152) 
RENOVAÇÃO URBANA Conjunto de operações urbanísticas que visam a reconstrução de 
áreas urbanas sub ocupadas ou degradadas, às quais não se reconhece valor como património 
arquitectónico ou conjunto urbano a preservar, com deficientes condições de habitabilidade, 
de salubridade, de estética ou de segurança, implicando geralmente a substituição dos 
edifícios existentes. Este conceito pode abranger acções de reabilitação, e é por vezes 
confundido com o de reabilitação, o qual no entanto supõe o respeito pelo carácter 
arquitectónico dos edifícios em questão. (Direcção – Geral 2000: 159) 
TIPOLOGIA caracterização dos fogos, ou dos edifícios, em termos de área, funcionamento e 
morfologia. (DGOTDU apud Direcção – Geral 2000: 176) 
CADASTRO é o registo onde estão descritos e avaliados os prédios urbanos, rústicos e 
outros. Compõe-se de dois elementos essenciais: a planta cadastral e a descrição matricial 
(localização geográfica e administrativa, configuração geométrica, área, confrontações, uso, 
utilização, valor dos prédios, identificação dos proprietários, regime da propriedade e outras 
informações que sejam relevantes para a administração do território). (DGOTDU apud 
Direcção – Geral 2000: 60) 
LOGRADOURO é a área de terreno livre de um lote, ou parcela, adjacente à construção nele 
implantada e que, funcionalmente, se encontra conexa com ele, servindo de jardim, quintal ou 
pátio. (Prata apud Direcção – Geral 2000: 110) 
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Capítulo 3: Revisão Bibliográfica 
3 Construção Espontânea 
É senso comum que o desenvolvimento, o crescimento económico e o surgimento de 
um determinado investimento num dado perímetro fundiário atrai a deslocação de pessoas 
para esse espaço a procura de melhores condições de vida e de abraçarem oportunidades 
profissionais, que escasseiam nos seus locais de origem. É nessa óptica que surgem 
aglomerados de construção espontâneas, levadas a cabo por pessoas, de modestas capacidade 
económicos, que não possuem recursos para comprar apartamentos ou terrenos devidamente 
urbanizados. 
3.1 Origem da Construção Espontânea 
Esta problemática tem diversas origens, na medida em que está associado a muitos 
acontecimentos como o êxodo rural e a migração interna. Estes acontecimentos por sua vez 
provocam o isolamento de muitos sítios com a consequente densificação de outros. Na 
perspectiva de Matos (1990:192) “ (…) o fenómeno da construção clandestina é a resposta às 
carências habitacionais, nomeadamente nas áreas de maior concentração urbana, face à 
inexistência de políticas urbanísticas e de habitação que contenham soluções reais para as 
necessidades da população”.  
Por outro lado, a construção espontânea têm a peculiaridade de se desenvolver, nas 
áreas desvalorizadas pelos planos urbanísticos, designadamente as áreas fora dos perímetros 
urbanos. Inicia-se com algumas moradias, e posteriormente os proprietários trazem familiares 
instalando-se ao seu redor formando um aglomerado urbano muitas vezes incaracterístico em 
termos de disposição dos lotes.  
A formação de um bairro clandestino, começa por um processo de loteamento 
clandestino, ao qual, consiste na compra de uma propriedade sem expectativa de 
urbanização, geralmente fora dos perímetros urbanos onde o preço do terreno é mais 
baixo. (Matos 1990:195) 
Como salienta o autor, referenciado no texto acima, o preço mais baixos dos terrenos 
os torna mais atractivos à construção espontânea e favorece a formação de bairros ilegais. 
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3.2 Factores que propiciam a Construção Espontânea 
São variadíssimos os motivos que impulsionam as pessoas a optarem pela construção 
espontâneas. Na perspectiva de Lobo (1999:119) são as que se seguem, isto para a realidade 
portuguesa. 
A desconfiança entre serviços municipais e o cidadão, os custos elevados dos projectos 
e dos processos e suas delongas burocráticas são tudo incentivos que jogam a favor das 
ilegalidades, por vezes reforçada por um ambiente de corruptela ao nível da fiscalização 
que fecha os olhos a essas ilegalidade (…) 
A desconfiança entre os serviços municipais e o cidadão é largamente cultivada 
quando há por parte de alguns técnicos, o favorecimento de certos amigos ou parentes 
próximos a custa de remuneração ou por amizade, terrenos ou licenças de construção, e os 
outros que fizeram o pedido antes ficam na lista de espera. 
A burocracia também é um factor de excelência para criar atritos no relacionamento 
com os serviços municipais. Os serviços municipais exigirem muita documentação ao 
requerente, e quando este já está na posse dos mesmos, é encaminhado por inúmeros 
departamentos e ao fim ao cabo nunca é atendido o seu pedido e as vezes o seu processo 
desaparece repentinamente.  
Estes dois factores aliados ao elevado custo dos projectos deixam os cidadãos 
irritadíssimos por não verem satisfeito o desejo de possuir legalmente a sua casa, não pensam 
duas vezes a oportunidade que se lhes aparecem de construir ilegalmente. 
Por outro lado Matos (1990:192) apresenta esses factores também para o caso de 
Portugal, todavia com motivações distintas. 
Falta de solos para urbanizar; escassez e elevado custo da promoção legal face a uma 
procura de baixos recursos que cresceu rapidamente; rigidez e centralização do processo 
de planeamento e de licenciamento urbanístico; inadequação das tipologias do mercado 
legal aos hábitos e aspirações da população, acesso à propriedade do solo e alojamento; 
inacessibilidade do crédito à habitação para as famílias de fracos rendimentos; oferta de 
habitação social praticamente inexistente; 
No caso da cidade da Praia, uma realidade diferente, Carneiro (1996:58) tem uma 
outra visão em termos dos factores que incentivam as pessoas a enveredarem-se pela via 
ilegal. 
Uma das razões também apontadas a construção ilegal era o procedimento burocrático 
da obtenção da licença de construção (…) mas também pelo preço do licenciamento, 
relativamente alto (entre 40 a 50 contos), e a obrigação de pagamento anual do foro ao 
município. 
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A fuga ao pagamento do aforamento, da parte dos munícipes com baixos rendimentos, 
e o processo burocrático presente nos serviços municipais constituem uma das razões mais 
elementares para a origem da construção espontânea na cidade da Praia.    
3.3 Patologia ou consequências resultantes da construção espontânea 
A localização geográfica dos bairros espontâneos coloca-os em situação 
desconfortável, em termos de habitabilidade, visto que concentram-se na maioria das vezes 
em lugares não aconselháveis ou impróprios para edificação, tais como: vertentes, terrenos 
com topografias acidentadas, proximidade dos canais de drenagens das águas pluviais e das 
linhas de águas. Lugares esses passíveis de acontecerem fenómenos como deslizamento de 
terras e invasão de águas resultantes das enxurradas.  
Na intervenção urbana feita no bairro da Bela Vista (cidade da Praia), foram 
identificados patologias que se encontram presentes no nosso bairro de estudo. São as 
seguintes: “progressiva redução das acessibilidades; redução da capacidade de drenagem das 
águas pluviais e aumento das situações de perigo de desmoronamento.” (Movimento Africa 
70 e Câmara Municipal da Praia 2005:25). 
Segundo o sociólogo Jacinto Estrela, a questão da existência de planos urbanísticos 
não aprovados afecta a boa organização da cidade. 
Um grande problema referente a construção espontânea é a questão do permanente adiar 
de soluções, ou seja quando você diz que existe um plano de urbanização, e que esse 
plano prevê a implantação de serviços, esgotos, água, etc., mas de repente esse bairro 
que ai está começa a ser construído com soluções espontâneas, isto ameaça 
tremendamente a realização do plano de urbanização. E de repente você não tem outra 
solução a não ser por um chafariz quando a ideia era a canalização. Porquê por um 
chafariz? Porque já não se pode transportar água em cisterna porque as ruas são muito 
estreitas, há esse tipo de problemas, então isto coloca problemas de futuro porque é o 
permanente adiar de soluções que deveriam ser tomadas. (Entrevista feita ao sociólogo, 
Jacinto Estrela) 
As patologias resultantes das construções espontâneas não afectam somente o bairro 
dotado dessas construções, mas afecta também de forma indirecta a cidade e a sua 
organização. 
3.4 Medidas de intervenção 
Perante o cenário da construção espontânea, caracterizado pela sua complexidade, 
muitas vezes o espaço é marcado negativamente de tal forma que a sua requalificação visando 
melhorar as condições de habitabilidade das pessoas aí residentes seja comprometedor. 
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(…) é urgente entender a expansão das periferias urbanas (nem sempre 
ajustáveis ao modelo de planeamento previsto) reconhecer a dinâmica da 
autoconstrução «espontânea» e agir sobre ela enquadrando-a urbanisticamente, 
reservando áreas para equipamentos, espaços públicos e definindo uma realização 
gradual das infra-estruturas. (Matos 1990:134) 
Uma das medidas de intervenção que pode ser levada a cabo é a renovação urbana que 
consiste num conjunto de operações urbanísticas que visam a reconstrução de áreas urbanas 
sub ocupadas ou degradadas. Nesse sentido dar-se-á uma atenção aos edifícios públicos 
existentes, e caso existe um défice, construir novos. 
3.5 Impactes sociais da construção espontânea 
Os efeitos da construção espontânea não se fazem sentir somente no campo da 
urbanização e do planeamento, também tocam a esfera da vivência social das pessoas, não só 
as pessoas com poucos recurso económicos mas todos os estratos sociais.  
A construção ilegal pode tornar problema sociológico, como nos 
afirma Jacinto Estela:  
(…) A construção espontânea é um problema sociológico em dois sentidos, na 
origem e na consequência. Na origem porque as pessoas não moram em bairros 
espontâneos porque querem mas é uma resposta imediata a um problema que vem 
arrastando, as vezes não é tão imediata assim, mas as pessoas decidem porque querem 
construir, e não vêm outra alternativa (…) é um problema sociológico também porque 
esses bairros não são acompanhados a sua evolução e são mais tarde ou mais cedo 
condenados a serem demolidos, a serem requalificadas ou reabilitadas que é uma 
solução do mal ao menos como se costuma dizer (…) e finalmente nas consequências, 
resultam das consequências para a família e sua qualidade de vida (…) podendo haver 
fenómenos de marginalidade e delinquência, que não é uma fatalidade. Ao se falar disso 
temos de ter a cautela de não ir ao extremo para dizer que todos os habitantes dos 
bairros espontâneos são marginais, não é isso, mas estão reunidas mais condições para 
que a marginalidade aconteça, é só vermos que essas pessoas são pobres, e muitas vezes 
não vêm satisfeitas as suas necessidades ao extremo e em desespero de causa podem 
enveredar-se por esse tipo de comportamento. 
Para além da origem e da consequência há outros problemas que podem surgir, como nos 
elucida o sociólogo Doutor Cláudio Furtado: 
A forma de organização dos bairros espontâneos é muitas vezes incompatíveis 
com o padrão exigido no espaço urbano. Pelo facto de nos espaços urbanos as 
construções serem muito densas, uma mesma postura de ambiente urbano é exigido, por 
exemplo a higiene e o saneamento, o que implica a existência de infra-estruturas nesse 
domínio, o que não há nesses bairros. Isso coloca problemas designadamente de saúde 
pública, pela forma como esses bairros estão construídos sem mínimas condições em 
termos de infra estruturação e saneamento, e levará a um conjunto de outros problemas 
(…) Esses bairros tendem a concentrar pessoas da mesma categoria social o que pode 
levar a um problema que é a auto – estigmatização, as pessoas se auto – isolam. 
Tendencialmente pode criar um conformismo social, em que as pessoas consideram a 
sua situação como sendo natural e não reagem em função de uma coisa que podem 
contestar no sentido de mudar, e isso é um grave problema social. 
Ele ainda acrescenta mais um problema que pode surgir que é a segregação do espaço 
urbanos. 
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   Um problema que pode decorrer desse tipo de ocupação urbana é a 
segregação do espaço urbano. Um tipo de análise que pode ser feito, pode ver-se, 
fazendo uma associação entre os bairros ditos espontâneos e um determinado tipo de 
categoria populacional, normalmente pessoas pobres e imigrantes, é visível que um 
determinado espaço urbano é preferencialmente ocupado por uma determinada região 
social e noutro por uma outra categoria social, há nitidamente a presença da segregação 
do espaço urbano. Essa tendência já começa a existir na cidade da Praia, são bairro de 
classes populares e outros de classe média. Este problema pode conduzir a relação de 
preconceito entre as pessoas desses bairro, é por exemplo o caso das conotações de que 
quem pratica crime, quem é sujo, quem é ladrão é proveniente de bairros espontâneos, o 
que as fezes nem sempre corresponde a verdade. (Doutor Cláudio Furtado) 
O auto – estigmatização, o conformismo social e a segregação dos espaços urbanos, 
são problemas sociais seríssimas que comprometem a boa vivências e convivência e pode 
destruir a harmonia entre pessoas de níveis sociais diferentes e não só. 
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Capítulo 4: Historial das propostas dos Planos Urbanísticos 
para a Cidade da Praia                                                                         
4 Propostas de planos urbanísticos  
Para compreender a evolução da cidade em termos de urbanização e gestão de terrenos 
recorremos as propostas de planos feitos ao longo dos anos e as que já foram aprovados. 
4.1 Período colonial 
A cidade da Praia conheceu ao longo da sua existência várias propostas de 
urbanização, a começar pelo tempo colonial.   
De acordo com Câmara Municipal da Praia (1998: n.p.): 
Os único planos urbanísticos mandados confeccionar pelo governo colonial 
português referem-se às cidades da Praia e do Mindelo, no início da década de 60 
(sessenta), não tendo porém, sido aprovados pelas respectivas câmaras, dado o seu 
carácter destrutivo que visava, em ambos os casos, a correcção dos traçados urbanos 
(perímetros históricos ou recentes), sob um ponto de vista puramente geométrico. 
4.2  Período pós – independência (1975) 
Depois da independência surgiram outros planos para ordenar o crescimento urbano da 
cidade. Estes eram, segundo Câmara Municipal da Praia (1998: n.p.), projectos de 
parcelamento por bairros com a finalidade de regular temporariamente a definição e a 
expansão dos mesmos. 
1976 - Deu-se início ao Plano de Desenvolvimento Urbano da Praia (PDU); 
 1977- Um grupo de urbanistas Jugoslavos elaborou um ante-projecto de Plano Urbanístico no 
âmbito da cooperação Jugoslava. Todavia esse ante-projecto nunca foi promovido à 
elaboração de um plano de urbanismo definitivo, no entender de Dugast (1982:62). No 
mesmo ano foi elaborado o Plano Urbanístico Detalhado da Marconi Achada Sto. António 
Praia; 
1979- Prosseguiu-se com a criação de novos planos. Câmara Municipal da Praia (1998: n.p.) 
citou os mais importantes como: 
- Planos detalhados da Terra Branca, da Achada de Santo António e da Zona Industrial 
de Achada Grande Frente; 
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- Projecto da “Área Central” – (Perímetro Gambôa/Chã d’Areia/Avenida Cidade de 
Lisboa) 
1979- Início do Plano Detalhado (PD) da Prainha (Cabo verde 2006:11) 
1981 -Término do Plano Detalhado da Prainha (Cabo verde 2006:11) 
 “Em Junho de 1981, a Direcção Geral de Habitação, Urbanismo e de Saneamento 
Básico (DGHUSB) estabeleceu um plano definindo os limites da zona urbana da Praia e os 
limites das 27 zonas que compõem a cidade.” Dugast (1982:62). Este plano descreve as 
aplicações que se vai adoptar a cada bairro, todavia nessa discrição não consta informações 
sobre as aplicações sobre Safende.  
1982- Estabeleceu – se o Plano Urbanístico de Novo Castelão (Cabo verde 2006:11); 
1983 - Plano de Urbanização de Tira Chapéu e Terra Branca, Ponta d’Água, Plano Achada 
Grande, Lém Ferreira, Fazenda, Pensamento e Calabaceira (Cabo verde 2006:7); 
1985- Plano Urbanístico Detalhado da Subzona do Palmarejo (Cabo verde 2006:13); 
1986 – O Ministério da Administração Local e Urbanismo tomou a decisão de proceder a 
elaboração do Plano de Desenvolvimento Urbano (PDU) da Praia (Praia 1998: n.p.) 
1987 – PUD de Palmarejo e Achada São Filipe, e Plano Detalhado de Palmarejo e 
Quebracanela (Cabo verde 2006:7);  
1988 – Conclusão do PDU da Praia, e apresentação do anteprojecto e regulamento contendo 
disposições gerais e específicas a diferentes bairros, feita por uma consultora francesa 
TECNO TRANSFER. Paralelamente a este foi elaborado pela mesma consultora os PUD’s 
para os bairros de Palmarejo, Quebra Canela e São Filipe final. (Câmara Municipal da Praia 
1998: n.p.) 
1991- Conclusão do Plano Urbanístico Detalhado para a Avenida Cidade de Lisboa e Chã 
d’Areia. (Praia 1998: n.p.) 
2002 – Plano de Urbanização de Achada São Filipe – Laranjo Cima; (Cabo verde 2006:7) 
2005 – Project d’Amélioration des conditions de vie des résidents dans les quartiers illégaux 
de la ville de Praia, Cap Vert. (Movimento Africa 70 e Câmara Municipal da Praia 2005:18) 
Nem todos os planos elaborados passaram pela aprovação, homologação e publicação. 
Para obtermos a informação sobre todos os planos aprovados e publicados contactamos o 
arquitecto Nuno Carvalho da Direcção do Urbanismo da CMP e o arquitecto Carlos Casimiro 
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da Direcção Geral do Ordenamento do Território (DGOT), mas nestas duas instituições não 
nos foi possível apurar essa informação porque não dispõem de um dossier preparado sobre o 
assunto.  
Face ao inconveniente recorremos a arquitecta Sylvie Dubeau, que trabalhara na área 
do urbanismo da CMP, onde nos facultou anotações pessoais dos principais planos da Cidade 
da Praia publicadas no Boletim Oficial (BO). Com essa anotação conseguimos identificar 
alguns planos e regulamentos aprovados e publicados que passamos a apresentar: 
Regulamento do Plano Urbanístico Detalhado parcial da Zona Acampamento Achada 
Santo António, publicada no BO n.º 10, II Série, de 6 Março de 1995 página 148 a 149; 
Regulamento do Plano de Desenvolvimento Urbano da Praia, Suplemento do BO n.º 
51, de 22 Dezembro de 1990 página 80 a 91; 
Actualização do regulamento Urbanístico de Pamarejo e Achada São Filipe, publicada 
BO n.º 51, de 20 Dezembro de 1993 página 19 a 24; 
Regulamento Urbanístico do Plano Detalhado do Palmarejo – Cova Minhoto, 
publicado no BO n.º 16, II Série, de 21 Abril de 1997 página 225 a 228; 
Plano Urbanístico Detalhado do Palmarejo Baixo, aprovado e publicado o 
regulamento no BO n.º 3, II Série, de 17 Janeiro de 2000 página 43 a 47; 
Plano Urbanístico Detalhado de Achada Palmarejo – C, aprovado e publicado o 
regulamento no BO n.º 10, II Série, de 6 Março de 2000 página 194 a 205; 
Regulamento Urbanístico do Plateau, publicada no BO n.º 7, II Série, de 15 Fevereiro 
de 1991 página 101 a 107;    
Foram essencialmente estes planos e regulamentos que conseguimos apurar a sua que 
foram aprovadas.  
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Capítulo 5: Construção espontânea na cidade da Praia 
5 Construção espontânea na cidade da Praia 
Neste capítulo analisamos a construção espontânea na cidade da praia, sua amplitude, 
os bairros que estão na lista de focos da construção espontânea, suas características e os 
mecanismos usados para a contenção do problema. 
5.1 Surgimento da construção espontânea na cidade da Praia 
Desde a sua génese a cidade da Praia teve como seu coração, uma “achada”, que 
posteriormente veio ser denominado de Plateau. Ai se concentrava o aglomerado da cidade. 
Foi a partir desse ponto, que a cidade se desenvolveu até então, na perspectiva de Carneiro 
(1996:47). 
Segundo, Carneiro (1996:47), em 29 de Abril de 1858 no reinado de D. Pedro V, Praia 
foi elevado a categoria da capital de Cabo verde. Isto levou a que as autoridades em 1870 
emitissem algumas recomendações para uniformizar da construção na cidade, e em 1875 foi 
beneficiada com infra-estruturas dando-lhe um aspecto mais urbano (somente no Plateau). 
Com a promoção à categoria de capital de Cabo Verde, a cidade começou a atrair 
atenção de pessoas que vinham de vários pontos da ilha. Na segunda metade do século XIX, 
deu-se uma grande expansão da área urbana da cidade da Praia e o Plateau que era o coração 
da cidade detendo 26% da população, foi perdendo a supremacia pela concentração das 
pessoas mais nas vertentes e próximas do núcleo central como demonstra a figura 1, nas 
ideias do Carneiro (1996:47). 
Tendo os programas de produção de novos alojamentos em solo urbano 
deparado com dificuldades tanto em termos de recursos do Município e do Estado como 
do mecanismo de produção, a população de baixo nível de renda (migrada ou residente) 
teve como opção ocupar os interstícios dos bairros mais antigos densificando-os ou 
contribuindo para a sua expansão de forma espontânea, isto é ilegalmente. (Praia 1998: 
n.p.) 
As pessoas que vinham de vários pontos da ilha instalavam-se nas proximidades do 
Plateau dando origem a bairros periféricos. Esses bairros expandiram-se devido ao elevado 
êxodo rural após a independência do país. O aumento da procura da cidade esteve motivado 
por três razões que, Carneiro (1996: 48) menciona como sendo:  
a) Perspectivas de empregos; 
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b) Abertura de inúmeros serviços e funções inerentes ao papel da cidade capital de 
Estado; e 
c) Maior facilidade para a emigração. 
Este último teve um papel importante no aparecimento das construções espontâneas, 
pois, chegando à cidade, muitas vezes emigra apenas os chefes de família deixando esposas e 
filhos para uma próxima oportunidade. Tratando-se de uma situação provisória preocupam-se 
apenas com um pequeno espaço para morarem, deixando para segundo plano as questões 
urbanísticas, proliferando-se deste modo a construção espontânea na cidade, de acordo com 
Carneiro (1996: 48). 
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    Figura 1: Evolução da área urbana da cidade da Praia. Fonte: Carneiro 1996:48 
Os bairros que surgiram na periferia do Plateau são bairros essencialmente 
constituídos por construção espontâneas como nos elucida a figura 2. 
Analisando a mesma figura apercebemo-nos que o bairro de Safende surgiu 
precisamente a partir de zonas de habitações ilegais, que aqui mencionamos como sendo 
espontâneas.  
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     Figura 2: Uso predominante do solo na cidade da Praia (1990). Fonte: Carneiro 1996:59 
5.2 Bairros que albergam as construções espontâneas 
Como vimos nos parágrafos anteriores, a cidade foi desde sempre fustigada pelo 
fenómeno da construção espontânea, devido a ausência de planos urbanísticos para a 
ordenação e gestão dos terrenos fundiários. Segundo os comentários proferidos pelo Doutor 
Cláudio Furtado, Sociólogo, no âmbito de um entrevista feita:  
“O que é uma construção espontânea? Rigorosamente ou todos são 
consideramos espontâneos ou nenhum é espontâneo, não é por se localizar em bairros 
ditos periféricos que uma construção é espontânea. Depende do ângulo que colocamos a 
questão (…) é uma construção espontânea só porque está localizada num bairro não 
contemplado por um Plano Urbanístico Detalhado? Como poderia não ser se na cidade 
da Praia não há Planos Urbanísticos Detalhados, salvo em algumas zonas do bairro 
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Palmarejo e nada mais. Se for nessa perspectiva todos as construções são espontâneas, 
devido a inexistência desses planos antes da construção, excepto no Plateau, que vem da 
época colonial, e o bairro Craveiro Lopes que teve um traçado urbano nos anos 60.” 
Nos quatro cantos da cidade é evidente a existência deste fenómeno e, no horizonte 
futuro não parece ser diferente. Podemos ver pela tabela 1 que a percentagem de superfície 
construídas legalmente (formal), é inferior ao ilegal (informal), tanto para o ano 1990, como 
para o ano 2000. É também perceptível que os terrenos com construções espontâneas tendem 
a ser cada vez mais dominante, superior a 64 ha. Isto demonstra o cenário pouco 
tranquilizador da organização da cidade e a proporção que tem alcançado nos últimos tempos, 
adicionados a urgência da intervenção, quanto na prática isso não acontece ou é francamente 
lenta. 
Tabela 1: Variação de Superfície na cidade da Praia  
 
SUPERFÍCIE  
Hectare (ha) 
Ano 
Formal % Informal % 
Informal 
inclinação> 
30% 
% Total % 
1990 132 35,87 236 64,13 20 8,47 368 100 
2000 261 33,16 526 66,83 115 21,86 787 100 
Aumento 97%  123%  560%  113%  
                                                                           Fonte: Baseado em MOVIMENTO AFRICA 70 e 
CÂMARA MUNICIPAL DA PRAIA (2005:92) 
Os bairros identificados como áreas de crescimento da construção espontâneas são as 
indicadas na tabela 2 segundo a zona (divisão da cidade da Praia). 
Tabela 2: Bairros de áreas de crescimento espontâneos 
 
ZONAS BAIRROS 
Zona Leste Lém Ferreira; Ponta d’Água; Coqueiro; Paiol e Lém Cachorro. 
Zona Norte Monteagarro; Safende; Calabaceira; S. Pedro e Latada 
Zona Centro 
Simão Ribeiro; Pensamento; Eugénio Lima; Bela Vista; S. Rosa; 
Encosta Terra Branca 
Zona Sul Tirra-Chapeu; Vale do Palmarejo e Monte Vermelho. 
                                                                         Fonte: Baseado na referência Movimento Africa 70 e Câmara 
Municipal da Praia (2005:108) 
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5.3 Características dos bairros de Construções Espontâneas 
A forma de construção nos bairros espontâneos têm alguma particularidade se 
comparadas aos dos bairros legais ou oficiais. 
Segundo as ideias de Movimento Africa 70 e Câmara Municipal da Praia (2005:13) 
(…) estes bairros e os respectivos moradores demonstram grande vitalidade e 
uma forte taxa de crescimento e de incremento. Técnicas construtivas, modalidade de 
ocupação do solo e crescimento caracterizam-nos como fortemente evolutivas. Além de 
algumas barracas feitas com materiais recuperados (latas, madeira e papelão), no geral, 
a técnica construtiva e os materiais utilizados (alvenaria de pedra e de bloco com laje 
em betão armado), sendo duradouros, marcam e constroem os caracteres urbanos, 
reduzindo também, progressivamente, a funcionalidade urbana e a possibilidade de 
realização de infra-estruturas básicas.  
As regiões dos bairros espontâneos não diferem muito das características dos bairros 
legais ou formais na cidade da Praia. Pela similaridade das áreas desses bairros talvez as 
pessoas se sintam mais confortáveis em construir ilegalmente. Conforme Movimento Africa 
70 e Câmara Municipal da Praia (2005:87): “ (…) trata-se de áreas que, tanto pela sua 
configuração orográfica, como pela distância em relação ao centro, não representam zonas 
piores se comparadas com aqueles onde foram construídos bairros segundo os critérios 
urbanísticos oficiais”.  
Para minimizar a “anarquia” desses tipos de construções na cidade da Praia foram 
levadas a cabo acções de demolições das casas ilegais. Todavia, ainda segundo Movimento 
Africa 70 e Câmara Municipal da Praia (2005: 88): 
As acções de demolição levadas a cabo pela municipalidade são reduzidas e 
descontínuas. Ocorrem sempre e somente por exigências de necessidade pública, ou seja, 
para garantir a circulação essencial, consolidar terrenos em perigo de deslizamento e/ou 
retirar habitações que pudessem ser arrastadas pelas enxurradas.  
A forma de encarar esse problema por parte da entidade responsável na matéria, com 
demolições pontuais e descontínuos criaram nas pessoas a sensação de falta de autoridade, o 
que os deixa mais a vontade para construírem, como têm vindo a fazer.   
5.4 Especulação de terrenos para construção espontânea 
É unânime haver pessoas justificarem a construção ilegal pela falta de recursos 
económicos, pela demora do poder municipal na atribuição dos lotes e pelos custos elevados 
de legalização na cidade da Praia. No entanto, de acordo com o arquitecto Tino Marcelino, 
arquitecto responsável pelo bairro de Safende, e o topógrafo António Pedro, responsável pela 
Cartografia e Cadastro da CMP, “há muitas pessoas que aproveitam da vulnerabilidade da 
CMP no controlo das áreas de construção espontâneas para fazerem “negócios” de venda de 
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terrenos, “raspais” ou ainda “pardieiros” construídos em terrenos ilegais”. Esses indivíduos 
não se contentam com a venda de um lote, isto é, após esgotarem os terrenos num 
determinado bairro eles se dirigem para outros onde há novas oportunidades de negócios. 
Paralelamente a exploração de terrenos para a construção espontânea verifica-se uma 
certa tolerância do poder municipal face a essa problemática quase chegando ao ponto das 
pessoas acharem normal esse procedimento de aquisição de terrenos. Vejamos como 
Movimento Africa 70 e Câmara Municipal da Praia (2005:88) refere a isso: 
(…) a ausência de qualquer oposição à ocupação das parcelas de terreno e, 
sobretudo, a larga difusão deste comportamento (seja no sentido espacial, seja temporal) 
vem-se traduzindo na convicção de se ter adquirido um direito duradouro. Um direito 
assente no testemunho e no fundamento não só da vizinhança, mas em grande parte, do 
processo da edificação da cidade. Igualmente um certo respeito e de uma certa 
tolerância da municipalidade em relação às construções clandestinas reforça esta 
convicção. 
 
Martins (1997:2) reforça essa ideia ao afirmar que: 
Durante alguns anos não houve nenhuma tentativa de se enquadrar numa malha 
urbana as construções clandestinas…. Anos mais tarde são aprovados os planos 
urbanísticos de achada Sto António, Palmarejo e Achada São Filipe que contemplam a 
expansão da cidade e sobretudo das habitações da classe média. Nenhum desses planos 
atacou frontalmente a questão das construções espontâneas e os mesmos sofreram 
alterações abusivas pelas autoridades que os deviam defender. A incapacidade dos 
serviços centrais e municipais permitiu que a cidade crescesse de uma forma arbitrária e 
sem controle. 
 
A falta do controlo por parte das autoridades municipais, dos terrenos não urbanizados, 
acaba por ser um grande incentivo às pessoas interessadas em “ganhar a vida” com a venda de 
terrenos. 
5.5 Estratégia de contenção das construções espontâneas 
Para averiguar a estratégia usada pela CMP no combate a construções espontâneas 
entrevistamos o director da Fiscalização, Faustino Garcia. 
De acordo com os seus comentários, actualmente os bairros com maiores índices de 
construção espontânea são os bairros da Terra Branca (zona em expansão não urbanizada), 
Bela Vista, Safende. José Mendonça que trabalha nesse departamento acrescentou ainda mais 
bairros à esta lista, designadamente Achada Mato, Achada São Filipe (nas proximidades da 
empresa Moura Company) e São Pedro (na zona que dá acesso a britadeira). 
O director ainda afirmou: “os serviços da fiscalização tem trabalhado arduamente para 
localizar focos da construção espontânea, mas a dimensão do problema exige muito mais, ou 
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seja, o facto de termos apenas 22 fiscais e 10 oficiais de polícias são reduzidas as nossas 
capacidades para controlar toda a cidade”. 
Em termos de problemas devidos à construção espontânea ele, Faustino Garcia, 
mencionou dois mais preocupantes, a invasão dos terrenos privados por parte dessas 
construções e a ocupação de lotes que já foram atribuídos a alguém pela Câmara Municipal. 
“A câmara não tem uma perspectiva de demolição, das construções ilegais, mas sim 
uma política de integração”, no entender do entrevistado. 
Fomos informados por José Mendonça que o número de remoção das barracas e a 
demolições de habitação por mês ronda uma média de 70 casos, e que a quantidade de 
construções ilegais identificados por mês atingem uma média de 48 casos, ver a tabela 3, onde 
se elucida a quantidade de processos de demolição levados a cabo durante os anos de 2006 a 
2007. 
Tabela 3: Processos de demolição das construções espontâneas  
ANOS 
PRAIA 
2006 2007 
Zona 
Norte 315
Processos de 
Irregularidade 
Zona 
Centro 344
Processos de 
Irregularidade 
Zona Sul 
366 Processos de Irregularidade 
601 
 
Processos de 
irregularidade
(Janeiro a 
Maio) 
 
126 
Demolições e 
Remoção de 
Barracas e 
Carros velhos 
(Janeiro a 
Março) 
 
Fonte: Serviços da Fiscalização da CMP 
“A câmara não possui meios humanos nem técnicos suficientes para fiscalizar de forma 
eficiente e eficaz de modo a conter as construções espontâneas que abundam na cidade. 
Muitas vezes a câmara recorre a equipamentos de privados para realização das demolições”, 
José Mendonça.  
A não existência de meios humanos suficiente e de equipamentos técnicos para fazer 
face ao incremento da construção espontânea e, a forma como as autoridades têm tratado o 
problema traduz-se na possibilidade de daqui a alguns anos a cidade ser fortemente 
densificada da construção espontânea o que terá consequências gravíssimos na organização da 
cidade e haverá certamente repercussão na vivência e no padrão da qualidade de vida das 
pessoas, tanto dos bairros espontâneos como os oficiais. 
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Capítulo 6: Estudo de Caso, Bairro Safende 
6 Caracterização do bairro 
Fizemos nesse capítulo a caracterização geral do bairro em várias vertentes, entre as 
quais situação geográfica, histórica demográfica, infraestruturais, tipologias habitacionais e 
parâmetros ou indicadores urbanísticos. 
6.1 Situação Geográfica 
O bairro de Safende fica situado na parte Norte da cidade Praia, ver anexo A.          
. É delimitado a Sul pelo bairro da Vila Nova, a Oeste pelo bairro da Calabaceira e o Monte 
Gonçalo Afonso, a Este pelo bairro da Vila Nova e Ponta d’Água e a Norte pelo bairro de 
Monteagarro e Achada São Filipe, ver figura 3.      
O bairro esta dividido em três subzonas, uma que se localiza mais a Norte no cimo de 
um planalto, denominado de Alto Safende, e os restantes, ao longo da sua extensão, vertentes 
das ribeiras, correspondente a Safende Centro e Safende Baixo. É atravessada por uma 
importante via rodoviária, que faz a ligação da cidade com o interior da ilha de Santiago.     
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Figura 3: Localização em relação aos bairros próximos 
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6.2 Caracterização Histórica 
É um bairro em crescimento, de expansão mais recente, com 43% da sua população 
proveniente do interior de Santiago, e um dos mais carentes em infra-estruturas e onde as 
famílias têm menos conforto. (Tavares, 2002). 
Os primeiros habitantes se instalaram por volta de 1970 na parte Sul (na parte mais 
antiga do bairro da Vila Nova) e na parte Este. Teve como momento de maior instalação por 
volta dos anos 1976 e 1988, de acordo com Habert (1993:3). Veja-se a figura 5.  
 
                   Figura 4: Data de instalação dos habitantes em Safende                     Fonte: Habert (1993:16) 
        
Mesmo sujeito a proliferação de muitas construções espontâneas provocada pelo 
aumento da população, o bairro não foi contemplado por nenhum plano urbanístico no seu 
todo, como nos afirmou o arquitecto da CMP responsável pelo bairro, Tino Marcelino. 
Apenas existe um PUD (designado de “plano mínimo” por ser muito superficial) para a 
subzona Alto Safende, plano esse elaborado por um urbanista alemão, Dieter Wietreck, ver 
anexo B. 
 Este Plano Urbanístico Detalhado feito em 1992, define essa subzona como tendo a 
categoria de uso do solo, Habitação e Comércio e com a condicionante de serem permitidos 
apenas Rés-do-chão, caso que não corresponde ao actual desenvolvimento da Zona, pois essas 
indicações não foram respeitadas. Existem nesta sub zona edefícios com mais de um piso. 
6.3 Caracterização Demográfica 
Em termos demográficos o bairro tem uma expressão recente, não figurou no Censo 
do ano de 1970 nem no de 1980, isto certamente porque não tinha ainda tido habitantes em 
número apreciável e também porque era a extensão do bairro da Vila Nova na devisão da INE. 
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Relativamente ao Censo do ano de 1990, a cidade da Praia, albergava 61.644 
habitantes, destes 2.379 são habitantes do Safende, correspondendo a cerca de 3.9 % da 
população da cidade. Na tabela 4 se encontra a comparação entre o bairro e a cidade.  
Dez anos mais tarde, em 2000, Praia acolhia 104.953 habitantes, e Safende contribuía 
com 4.253 habitantes, ou seja 4,1 % da população da cidade.  
Tabela 4: População da Praia e Safende 
 
PRAIA SAFENDE 
CENSOS 
Total Masculino Feminino Total Masculino Feminino 
1990 61.644 29.33 32.314 2.379 1.142 1.237 
2000 104.953 50183 54770 4.253 2.069 2.184 
 
Fonte: INE CENSO 2000 
 
Safende é um bairro de habitantes jovens, ou seja 44,37% dos habitantes são jovens e 
apenas 3,41 % são idosos, ver a tabela 5 e a figura 5. O índice de renovação da população 
activa é alta. 
Tabela 5: População residente por sexo e por grupos etários de 10 anos 
 
A evolução do bairro tem superado a média da cidade, enquanto a taxa de crescimento 
anual da cidade da Praia é de 4.1%, Safende é de 5.9 %2, onde o sexo masculino é de 6.2 % e 
o feminino de 5.9%. Na figura 6 fizemos uma perspectiva de evolução até 2010, com base na 
taxa de crescimento anual de 5.9%. 
 
                                                 
2 Cálculos que efectuamos com base na referência bibliográfica Nazareth 2004, segundo a formula: 
log (Pn/Po) = n log (1+ a) 
IDADE TOTAL MASCULINO FEMININO 
Total 4.253 2.069 2.184 
0 a  9 anos 1.273 661 612 
10 a 19 anos 1.096 554 542 
20 a 29 anos 706 350 356 
30 a 39 anos 599 266 333 
40 a 49 anos 310 122 188 
50 a 59 anos 73 27 46 
60 a 69 anos 94 40 54 
70 a 79 anos 57 21 36 
80 a 89 anos 20 10 10 
Mais de 90 anos 10 6 4 
NR 15 12 3 
Fonte: INE CENSO 2000 
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Figura 5: Índices Característicos/Populacional3                                         Fonte: Baseado no CENSO 2000 
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      Figura 6: Perspectiva de evolução demográfico até 2010 
6.4 Acessos e Equipamentos Sociais/Colectivos 
A acessibilidade ao bairro em termos viários é feita por 4 pontos principais: uma 
perpendicular ao eixo que o separa do bairro da Vila Nova, uma outra a partir do chafariz 
                                                 
3 Os cálculos foram feitos usando a mesma referência bibliográfica  
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mais próximo do mesmo bairro e mais duas localizadas perpendicularmente à via que vai para 
o interior e que separa o bairro em dois.  
As vias no interior do bairro são na maioria em terra batida, com excepção de algumas 
partes que são calcetadas. Ver figura 7. 
A acessibilidade pedonal se faz por todas as vias atrás mencionadas e por outros 
“caminhos” criados pela população.  
No que tange a equipamentos sociais, há uma capela da igreja católica, dois espaços de 
oração, uma para crentes Muçulmanos e a outra para crentes Adventistas do 7º dia. Existem 
dois edifícios de ensino básico, uma localizada na parte norte do bairro (Safende Centro) e a 
outra na subzona Alto Safende. Ver figura 8. Existe ainda uma latrina localizada no Safende 
Centro que está abandonada e degradada.  
No que tange a espaços de lazer, só existe um em todo o bairro. Localizado ao lado da 
escola de ensino básico do alto Safende, encontra-se um Quiosque, e na sua extensão uma 
explanada. O referido Quiosque foi construído pela CMP após a construção do edifício 
escolar, no entanto, poucos meses após a sua inauguração foi alvo de vandalismo por parte 
dos “ladrões”, que levaram os principais acessórios, segundo os moradores e foi abandonada 
até hoje. Este espaço foi um lugar de diversão e ponto de encontro das populações do alto 
Safende, mas actualmente pelo seu estado de degradação, serve apenas como um lugar onde 
as pessoas sentam se dialogarem ou para jogarem cartas, ver apêndice II. 
Em termos de equipamentos de abastecimento de água, foram edificados 4 
chafariz/fontanário distribuído no interior do bairro.  
6.5 Promoção de habitação social  
Normalmente em bairros pobres há uma necessidade das habitações sociais para que 
cresça e desenvolva de forma organizada.  
Vimos anteriormente que uma das origens da construção espontânea está na ausência 
de oferta de habitação social no entender de Matos (1990:192). De facto, em Safende habitam 
algumas pessoas carentes que não têm grandes possibilidades de adquirir as casas a não ser 
através de promoção da habitação social. 
A promoção de habitação social no bairro é praticamente inexistente, salvo uma 
excepção, a construção de duas habitações para albergar 8 famílias refugiados de Angola. Ver 
apêndice VII. 
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Segundo nos foi informado por um dos contemplados dessa habitação, Sr. Manuel 
Semedo, essas duas habitações começaram a ser construídas em 1975 e terminadas em 1977, 
no “Tempo do Apoio”. Afirma ainda que, essas habitações constituíam um direito que tinham 
por serem refugiados de Angola nessa época e por lhes terem sido enviados verbas de Angola, 
através do governo de Cabo Verde, para esse efeito.  
Disse ainda que a construção dessas habitações não foram concluídas pelas 
autoridades, que as deixaram no estado de pardieiro. O resto da construção foi fruto de apoio 
de pedreiros que trabalhavam nas estradas próximas ao local. Salienta contudo que receberam 
apoio do estado para a cobertura.  
Face ao facto da falta da promoção de habitações sociais por parte das autoridades 
competentes na matéria as pessoas de poucos recursos financeiros vêem-se sujeitos a se 
enveredarem pela via ilegal para adquirirem as suas habitações, o que constitui uma grande 
ameaça para a organização do bairro, e consequentemente de toda a cidade. 
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Figura 7: Categoria de Vias  
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Figura 8: Localização dos equipamentos públicos 
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6.6 Infra-estruturas e Saneamento  
6.6.1 Redes de telecomunicações 
No que concerne a ligação de telefones fixos, em termos numéricos, 399 habitação 
estão ligadas á rede da Cabo Verde Telecom, empresa de telecomunicações, até Maio de 2007. 
Até ao ano 2000, 23,6 % das famílias possuíam a ligação de um telefone fixo.     
Tabela 6: Ligação telefónica por ano 
 
Ano de 
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N.º de 
Habitação 24 106 28 35 46 44 22 36 20 16 9 13 
Total  399 
Fonte: Cabo Vede Telecom 
                                                       
6.6.2  Electrificação, ligação domiciliaria de Água e Esgoto 
 O bairro, apesar da sua expressão em termos de habitantes, ainda poucas edificações 
está ligado a rede pública de canalização de água. Apenas 150 casas têm água canalizada. Ver 
a tabela 7. Por outro lado a electrificação também é contemplada a poucas residências, ver 
tabela 8.  
Referente a rede de esgotos, ainda não foi introduzida no bairro apesar de já ter passado 
pela via principal, próxima do bairro. 
 
Tabela 7: Ligação domiciliaria de água por ano 
 
Ano de 
Ligação 19
93
 
19
95
 
19
97
 
19
98
 
19
99
 
20
03
 
20
04
 
20
05
 
20
06
 
1º
 
Se
m
es
tre
 
20
07
 
N.º de Habitação 7 1 1 1 4 32 37 44 17 6 
Total   150 
Fonte: Electra, SA 
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Tabela 8: Ligação eléctrica por ano 
Ano da Ligação 20
02
 
20
03
 
20
04
 
20
05
 
20
06
 
N.º de Habitações 19 36 72 2 16 
Total   145 
Fonte: Electra, SA 
6.7 Tipologia de habitação existente no bairro 
A nossa pretensão com esse sub capítulo é de atribuir uma classificação tipológica aos 
imóveis habitacionais presentes no bairro de forma a compreender a sua contribuição no 
fenómeno da construção espontânea. 
Antes de nos entregarmos à classificação em si, nos parece necessária uma breve 
definição da palavra tipologia. No entender de Rossi (2001:55-56) “… a tipologia é a ideia de 
um elemento que desempenha um papel próprio na constituição da forma – e que é uma 
constante…” 
“No caso da cidade da praia, os bairros de gerações espontâneas não têm uma 
tipologia habitacional, isto pelo facto dos residentes desses bairro não recorrerem ao serviço 
dos arquitectos para projectarem as suas casas. Normalmente, as pessoas fazem cópias dos 
edifícios dos vizinhos que se basearam apenas nas habilidades do pedreiro” (Arquitecto – 
Tino Marcelino). 
São inúmeras as possibilidades de classificação tipológica, todavia para o nosso estudo 
nos detemos em três que julgamos suficiente para alcançar os nossos objectivos.  
O critério usado na determinação da tipologia foi a frequência com que um 
determinado tipo de edifício se repete, ou seja, a forma que mais se repete foi considerado 
uma tipologia. Nesta óptica definimos três categorias tipológicas: tipologias segundo a forma, 
o tipo de material de construção (cobertura) e consoante a volumetria. 
6.7.1 Tipologia segundo a forma 
Optamos na classificação em termos formais, pela análise da forma planimétrica da 
organização das habitações, o que nos possibilitou concluir a existência de quatro tipologia 
mais significantes (A, B, C e D). 
A tipologia A possui uma forma regular em termos geométricos com cerca de 50 m², 
como se pode ver pelo apêndice III, e é composto por apenas três compartimentos ou espaços: 
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uma sala de estar, um quarto e por último um quintal de múltiplas funções. A acessibilidade 
para o interior dos edifícios dessa tipologia se dá pela porta principal (localizada no eixo 
central da fachada), que encaminha logo para a sala de estar e depois se distribui em 
ramificações para os outros compartimentos.  
É de salientar que esta tipologia é uma das mais antigas do bairro. É a forma elementar 
de construção dessas habitações e prefigura-se como a base de todas as tipologias que 
surgiram posteriormente. Localizam-se com maior incidência na parte do bairro que liga com 
a Vila Nova. Ver figura 9. 
 
                                       Figura 9: Edifícios representativos da Tipologia A 
A segunda tipologia é a que denominamos de B, onde contém também uma 
configuração regular com normalmente 50 m², em termos geométricos referente a organização 
interna. A disposição dos compartimentos se assemelha ao tipo A, com algumas mudanças. A 
entrada não é feita directamente na face da fachada, mas deslocada para um pátio ou varanda 
exterior.  
Muitas vezes se verifica a presença de um corredor interior que forma um eixo linear 
com a porta que dá acesso ao quintal, e “separa” a sala do quarto. Em termos de localização 
são mais frequentes nas proximidades da via que separa Safende em dois. Ver figura 10 e 
apêndice IV. 
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                                          Figura 10: Edifícios da tipologia B 
Uma terceira classificação nos coloca perante a tipologia C que possui uma área 
aproximadamente de 80 m², e que não é nada mais que uma evolução das tipologias que até 
aqui apresentamos. Difere dos outros pela eliminação do quintal, e pela inserção de mais dois 
compartimentos. Também é dominante um corredor central que serve como elo de ligação 
entre todos os espaços adjacentes. Ver figura 11 e apêndice V. 
 
                                        Figura 11: Edifícios pertencentes a tipologia C 
Podemos ver que nessa tipologia perde-se o quintal, mas em contrapartida criou-se 
uma abertura no final do corredor que faz a iluminação interior. A sua localização é mais 
perceptível nas partes mais a norte do bairro, mais precisamente no alto Safende. 
Por fim temos a tipologia D com uma área de 20 m² para as pessoas de menos recursos 
económicos e 50 m² para aqueles com maior rendimento, e que é o mais dominante no bairro 
pela sua especificidade, isto é, por ser construções mais recentes e espontâneas por excelência. 
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Caracterizam-se por encerrarem apenas um compartimento, de múltiplas funções, 
apêndice VI. 
É uma tipologia mais evolutiva, pois em vez de ser sempre rés-do-chão acrescenta-se 
mais um ou dois pisos de acordo com as possibilidades de cada um.  
O tipo D para se expandir e evoluir para outros pisos, passa primeiramente pela 
aquisição de mais uma parcela de terreno logo ao lado e de forma espontânea. No que tange a 
localização são mais frequentes na zona norte. Ver figura 12. 
 
                                       Figura 12: Edifícios pertencentes a tipologia D 
6.7.2 Tipologia segundo a volumetria 
A base que utilizamos para classificar a tipologia em termos volumétrico foi a 
plasticidade do edifício, ou seja, a sua aparência tridimensional vista como um todo. 
Definimos três tipologias mais significativas, tipologia 1,2 e 3. 
A tipologia 1 caracteriza-se por ser volume simples de formas regulares, compactos 
similares aos paralelepípedos com aberturas, nomeadamente das portas no eixo da entrada 
principal, na face da alvenaria e ladeadas por janelas dispostas simetricamente. São edifícios 
de pessoas mais modestas em termos de rendimentos económicos. Ver figura 13. 
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                                        Figura 13: Exemplo da Tipologia 1 
Semelhante à primeira, a tipologia 2 se caracteriza por ser um volume simples e 
regular em que se procura quebrar com a “solidez”, recuando a entrada principal para dentro e 
criando um pequeno corredor exterior (pátio) na entrada principal. A entrada principal é 
deslocada da face frontal do edifício para ser posta perpendicular a este, sendo virada para o 
corredor exterior. Ver figura 14. 
 
                                        Figura 14: Exemplo da Tipologia 2 
No que tange a tipologia 3 é a mais ousada em temos de plasticidade, pois apesar de 
ser um volume simples e regular há um jogo de saliências, ou seja, há projecção de “palas” 
para frente formando uma varanda e cria-se mais um novo volume que é a caixa da escada 
servindo como elo de ligação entre os outros dois volumes. Para além disso a caixa de escada 
possui aberturas que quebram com o plano liso das fachadas. Ver a figura 15 a apêndice VI. 
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                                        Figura 15: Exemplo da Tipologia 3 
 
6.7.3 Tipologia segundo o material de construção 
Na classificação em termos do material de construção cingimo-nos a duas 
componentes que caracterizam uma edificação, a alvenaria e a cobertura.  
Das análises apercebemo-nos da existência de duas tipologias diferenciadas, ou seja 
tipologia I e II. 
A tipologia I se caracterizado por serem edifícios bastantes divulgados no bairro, 
pertencentes a tipologia A, feitas normalmente em alvenaria de pedras basálticas de 40 cm de 
espessura e por possuírem coberturas de telhas inclinadas em duas águas, e suportadas por 
“perfis” de madeira.  
Uma outra tipologia muito cobiçada é a tipologia II, que é correspondente a tipologia 
B, C e D da classificação antecedente. A construção é em alvenaria de blocos de betão com 
30x15x20 ou 30x20x20 cm, por vezes em pedra basáltica. A cobertura é geralmente plana e 
feita em betão armado com uma espessura que varia de 10 a 15 cm. 
6.7.4 A tipologia e o poder económico 
A tipologia dos imóveis espontâneos no bairro em estudo varia em função das 
capacidades económicas de cada residente. As tipologias AB e C, pertencem às pessoas em 
que o rendimento familiar mensal varia entre os 20 mil escudos a 40 mil escudos, enquanto 
que as habitações da tipologia D são habitadas por famílias de rendimento mensal familiar 
que varia entre os 10 mil escudos a 20 mil escudos. 
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Por ser uma tipologia muito evolutiva, as pessoas mais abastadas economicamente 
constroem os pisos superiores, enquanto que os outros apenas ficam com um único 
compartimento de múltiplas funções.  
Paralelamente às tipologias existem edifícios de maiores dimensões, que não 
mereceram uma classificação tipológica pela inexistência de um padrão característico entre 
eles, em que o rendimento familiar mensal é maior ou igual a 50 mil escudos, o exemplo 
desses edifícios se encontra no apêndice VIII. 
6.8 Levantamento de Parâmetros Urbanísticos 
6.8.1 Densidade Populacional e Habitacional ao longo dos anos 
Para responder às hipóteses levantadas, recorremos aos parâmetros ou indicadores 
urbanísticos para nos auxiliar na reflexão. 
Sendo o bairro recente, não tem planos urbanísticos, e não possui estudos no que toca a 
densidade populacional e habitacional. Os únicos dados que conseguimos recolher 
sintetizamo-los na tabela 9. A partir desta podemos verificar que a densidade populacional 
aumentou 178 % no período de 10 anos e a densidade habitacional aumentou cerca de 180%. 
No intuito de ter mais elementos de avaliação fizemos uma perspectiva para mais 10 
anos a fim de prever o cenário, ver tabela 9. 
Mesmo com o aumento da densidade populacional, ainda não se chegou a um nível 
alarmante, pois segundo a classificação do Lobo e al. (1990:247), ela se encontra na categoria 
de área urbana de média densidade (40 a 160 hab/ha). 
   Se por um lado a densidade populacional existente é média, por outro lado o número 
de construção espontânea aumentou exponencialmente. Afirmamos isso, tendo em conta que 
o número de construções legalizadas é muito baixa e verificamos que a entrada de pedido para 
a legalização vem aumentando, ver na figura 16. No entanto o número de pessoas que fazem o 
pedido de licença para a construção é baixíssimo.  
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Tabela 9: Densidade populacional e habitacional  
ANOS 1990 2000 2007 2010 
SUPERFÍCIE 
Hectare (ha) 60,6 60,6 63,8 63,8 
N.º DE POPULAÇÃO 2379 4253 6352 7544 
DENSIDADE 
POPULACIONAL 
(Habitantes/hectare) 
39,3 70,2 100,8 119,7 
CRESCIMENTO 
1990 – 2000  178 % – – 
N.º DE FOGOS 560 1012 – – 
DENSIDADE 
HABITACIONAL 
(Fogos/hectare) 
9,24 16,7 – – 
CRESCIMENTO 
1990 – 2000 – 180 % 
PE
R
SP
EC
T
IV
A
 
– – 
 
É relevante afirmar que futuramente a densidade populacional irá sofrer um aumento 
significativo, se não forem tomadas as devidas providências. Essa conclusão é o resultante do 
facto de termos verificado que as partes que ainda não foram edificadas, todas já possuem os 
seus respectivos donos, muitos já se deram ao trabalho de delimitar os seus lotes e preparação 
dos mesmos para a edificação. Ver apêndice IX. 
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        Figura 16: Pedidos de Licença e Legalização                             Fonte: Direcção do Urbanismos da CMP 
 
6.8.2 Índice de Construção e Índice de Implantação 
Na ausência de planos urbanísticos não está definido uma bitola para o índice de 
construção nem para o  índice de implantação. Todavia o responsável pela gestão do bairro, o 
arquitecto Tino Marcelino e sua equipa, definiram juntamente com os responsáveis da área do 
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urbanismo o seguinte: as habitações devem atingir o máximo de rés-do-chão mais 1, no 
interior do bairro e rés-do-chão mais 2 nas proximidades das avenidas.   
Face a estes inconvenientes associados ao facto das construções serem feitas sem a 
atribuição do lote por parte da Câmara Municipal e de serem muito evolutivas, torna-se 
limitativo definir o índice de construção e a percentagem de ocupação solo global. Por isso 
decidimos faze-lo por tipologia de casas definidos anteriormente, adquiridas de forma ilegal, 
ver tabela 10. 
Tabela 10: Índices urbanísticos 
 
 Examinando a tabela 10 e segundo a classificação de Lobo et al., podemos concluir 
que o índice da construção é alta situando entre 0.6 a 1.35. Contudo o número de pisos é 
reduzido o que nos induz a afirmar que a expansão do bairro se dá predominantemente na 
horizontal. 
 Em virtude dos pisos serem reduzidos ao máximo de rés-do-chão mais 2, salvo em 
alguns casos, e das pessoas construírem basicamente somente o rés-do-chão, o índice de 
implantção do lote é apreciável, situada acima dos 60%, o que aumenta a sua densificação.  
 O aumento de número de edificação por hectare é também bastante instigada porque, a 
maioria das edificações é constituída pela tipologia D, que é constituída essencialmente por 
um compartimento de múltiplas funções. 
6.9 Estudo da Malha Urbana existente 
Pretendemos com o estudo da malha urbana, ter um noção alargada da evolução do 
bairro e perspectivar cenários de evolução para o futuro. Detemo-nos essencialmente na 
                                                 
4 D2 é uma evolução da tipologia D, pela expansão do lote e pelo aumento de número de pisos.  
 
TIPOLOGIA 
 
A 
 
B 
 
C 
 
D 
 
D24 
MÉDIA 
Superfície do Lote 
(m²) 74,47 72,25 90,00 21,00 72,00 65,94 
Nº de Pisos 1 1 1 1 2 1,20 
Índice de Construção 0,60 0,65 0,89 0,87 1,35 0,87 
Índice de 
Implantação 
61,90% 65,00% 89,40% 87,00% 67,40% 74,14% 
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classificação da malha existente e na detecção das deficiências mais evidentes e urgentes de 
serem colmatadas ou corrigidas. 
6.9.1 Configuração/traçado da malha urbana  
A definição da malha urbana não obedeceu um processo normal de formação, ou seja, a 
partir de um plano urbanístico, neste caso um Plano de Detalhado, mas sim uma imposição da 
construção espontânea; resultando uma malha desorganizada. 
Não há uma definição lógica e clara da tipologia de malha existente, no entanto pode ser 
classificada como Irregular. Ver a figura 17. 
Na subzona Safende Baixo que já é um lugar considerado consolidado, os quarteirões e 
os edifícios que os definem são mais aglomerados, diferentemente do que acontece nas outras 
subzonas, caracterizados por uma certa dispersão dos edifícios, devido à própria morfologia 
do terreno. 
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Figura 17: Malha Urbana na Subzona Safende Baixo (Zona Consolidada) 
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6.9.2 Patologias ou deficiências resultantes da malha existente ou local  
Se fizermos uma análise do bairro no seu todo podemos verificar a existência de dois 
panoramas distintos de patologias ou deficiências presentes no bairro em termos da 
organização da malha. 
O primeiro, a zona consolidada, onde as pendentes são menos acentuadas comprova o 
seguinte: 
? Quarteirão densamente povoados, quase que inexistência de logradouros, e 
deficiente acessibilidade; 
? A implantação dos edefícíos nos lotes é bastante irregular, consequentemente 
ausência de alinhamento frontal das fachadas dos edifícios; 
? Existencia de siluetas nos edifícios do mesmo quarteirão;  
? As ruas são desiguais em termos geométricos, faltando passeios para os 
peões/pedestres; 
? As vias têm uma largura inferior ao padrão legal. 
O segundo, as outras subzonas, onde a topografia do terreno é mais acidentado: 
? Quarteirões, na maioria, menos denso; 
? A implantação dos edefícíos nos lotes não difere em muito da primeira situação; 
? Localização dos lotes em encostas íngremes de difícil acesso; 
? Dificuldades na instalação de infra-estruturas básicas, ligação domiciliária de 
água, electricidade, telecomunicações e rede de esgoto, por causa do acentuado 
declive em algumas partes; 
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Capítulo 7: Construção espontânea em Safende/Resultado 
do questionário 
7 Resultados do questionário 
7.1 Proveniência dos habitantes e ano de instalação 
As pessoas residentes no bairro são provenientes na maioria do interior da ilha de 
Santiago cerca de 80%, predominantemente de São Lourenço dos Órgãos e São Salvador do 
Mundo (Picos), uma pequena parte de outras ilhas (Fogo e São Vicente) 6%, alguns nascidos 
na cidade 10% e, de refugiados de Angola 4%, como nos elucida a figura 18 resultante do 
questionário. 
Esses moradores se instalaram no bairro num horizonte temporal, entre os anos de 1972 
a 2007. A ocupação foi sempre crescente, ou seja, 34% foram entre os anos 1972 a 1989, 32% 
entre os anos de 1990 a 2000 e, finalmente 34% ente os anos de 2001 a 2007. 
Por serem originários na maioria do interior de Santiago, os habitantes do bairro, trazem 
consigo hábitos rurais que muitas vezes são incompatíveis com os meios urbanos. São os 
casos da criação de suínos, caprinos e aves de capoeira. 
7.2 Condição socio-económica das famílias 
Cerca de 76% dos chefes de famílias pertencem ao sexo feminino, e destes 65% são 
Domésticas. No geral os que laboram, actuam nos ramos da construção civil, são vendedeiras 
ambulantes e uma minoria muito restrita nos serviços públicos ou privados. 
Os chefes de família que trabalham têm um vencimento aproximadamente de 
25.000$00 para sustentar uma família composta por uma média de 6 elementos. 
Portanto, tendo as famílias poucos recursos económicos para fazer face as despesas da 
compra de lotes de terreno e dos projectos (arquitectura e estabilidade) para a aprovação 
municipal, mostra-se necessário um forte investimento em habitações sociais, para minimizar 
a construção espontânea. 
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                               Figura 18: Proveniência dos habitantes  
          
7.3 Motivações impulsionadoras das construções espontâneas 
A amostra utilizada para o bairro permite concluir que 52% dos habitantes, são pessoas 
que vivem em construção espontâneas, e os restantes cerca de 48% todos já pertenceram a 
esse grupo, no entanto, já efectivaram a legalização das suas habitações nos serviços 
municipais.  
Os residentes justificam a construção espontânea do seguinte modo: 
a) 8% Dizem que o terreno era facilmente adquirível no período em que 
construíram as suas habitações, ou seja o lugar era desértico, e não havia 
nenhum controle por parte das autoridades competentes; 
b) 46% Defendem que para além da justificativa da alínea a), construíram dessa 
forma porque os fiscais da Câmara municipal não circulavam por lá e tinham a 
total liberdade em construir e adquirir terrenos,  
c) 31% Acrescentam as duas opções, alínea a) e b), a falta de recursos 
económicos para custear os investimentos de ter um terreno legal;  
Os restantes 15% não responderam. 
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É de salientar que nenhum dos participantes do questionário justificaram a construção 
espontânea pela demora na atribuição do lote por parte do poder municipal, mas 48% já 
pediram lotes de terreno na câmara e somente 16% foram concedidos ficando os outros até 
então à espera. 
7.4  Situação das habitações em termos de legalização 
Como vimos na página antecedente 52% das habitações estão em situação de 
ilegalidade. 
Apenas 22% dos existentes têm projectos de arquitectura e estabilidade. 4% têm 
somente projecto de arquitectura5 e 2% têm apenas projecto de estabilidade.  
Conforme o arquitecto responsável pelo bairro, na zona consolidada (Safende Baixo) 
cerca de 95% dos edifícios estão legalizados ao contrário das outras do bairro que apenas 10% 
estão legalizados. 
 Podemos afirmar que apenas um terço das habitações existentes actualmente no bairro 
estão legalizados, o que é muito pouco para se controlar a expansão e a organização do bairro 
de forma eficaz. 
7.5 Dificuldade enfrentadas pelos residentes do bairro  
Os residentes do bairro enumeraram muitas situações a que estão sujeitos, fruto da 
construção ilegal, nomeadamente: 
? Invasão e infiltrações das águas pluviais – a invasão verifica-se nas habitações 
que ficam situadas nas linhas de águas, das ribeiras e nas que se localizam nas 
encostas; as infiltrações são visíveis nos alçados voltados para as encostas e nos 
tectos devido a pouca qualidade dos materiais aplicados na alvenaria e na cobertura. 
? Deslizamentos de terras – os deslizamentos são frequentes nas encostas, em 
consequência da acumulação dos restos de terras da escavação efectuada para a 
edificação que são depositados a poucos metros do local; essas terras muitas vezes 
tapam ou desviam as linhas de águas.  
? Resíduos (lixos) abandonados e espalhados um pouco por todo o bairro – 
resultante da escassez de contentores para o seu depósito, recolha irregular pelos 
                                                 
5 Projecto de arquitectura feito após a construção da casa 
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serviços municipais e também muito por culpa dos moradores que os depositam no 
chão; 
? Deficiente iluminação pública e fraca potência na electrificação doméstica – A 
iluminação pública, em muitas partes ela é inexistentes; A corrente de electrificação 
é fraca devido às sucessivas ligações clandestinas, que proliferam por todo o bairro. 
Ver o exemplo de roubo da electricidade no apêndice IX. 
? Fraca taxa de ligação domiciliaria de água; 
? Muitos problemas sociais – são exemplos, o tráfico e consumo de drogas, 
prostituição, vandalismo, entre outros; 
? Limitações da circulação pedonal e rodoviário no interior do bairro – com a 
vinda de cheias as pessoas ficam impedidas de se deslocarem, ficando presas por 
não terem alternativas;  
7.6 Reivindicação de equipamentos sociais, obras de engenharia e infra-
estruturas 
A população residente tem muitas reivindicações que almejam para satisfazerem as suas 
necessidades básicas e resolução dos inconvenientes característicos dos bairros espontâneos. 
A primeira reclamação, a que todos testemunham, está relacionada com a limitação do 
acesso ao bairro em tempos de chuva pela impossibilidade do atravessamento das ribeiras 
devido as cheias. Perante isto a maior parte dos moradores defenderam a construção de obras 
de engenharia, para permitir o atravessamento das ribeiras nos tempos chuvosos.  
Paralelamente às obras de engenharia as pessoas reclamam fortemente a contemplação do 
bairro com os seguintes equipamentos sociais: 
? Construção de um centro de saúde – porque dirigem-se ao bairro da Ponta d’Água 
para poderem fazer a consulta. 
? Uma Placa Desportiva – no intuito de proporcionar aos jovens espaços de lazer 
prática de desportos.  
? Uma praça – sendo um espaço de convívio e de descontracção tanto para crianças, 
jovens como das pessoas mais adultas; 
? Chafariz – para abastecer uma parte que fica isolada do bairro, a que se localiza nas 
proximidades do bairro da Monteagarro; 
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? Jardins-de-infância – para aliviar os pais da preocupação de verem seus filhos a 
atravessarem a estrada principal a caminho de jardins em outros bairros; 
No que concerne a infra-estruturas as pessoas apontam os seguintes: 
? Iluminação pública e reforço da potência na rede domésticas – As zonas das 
encostas não possuem iluminação pública e nem redes de ligações domésticas 
oficiais. Verifica-se a presença de muitos cabos descobertos no chão fruto dessas 
ligações, que é preocupante pelo facto de nos tempos de chuva haver um grande 
risco de electrocussão, para as pessoas que fazem a ligação bem como para as 
pessoas que por ali passam; 
? Ligação domiciliária de água – apesar de uma parte do bairro estar contemplada 
com a ligação domiciliária, uma boa parte pretende fazer a ligação; 
? Rede de esgoto – essa infra-estrutura apesar de não ser muito cobiçada, se faz sentir 
a sua necessidade no bairro, devido a inexistência do mesmo; 
? “Calcetamento” das vias no interior do bairro – pelo facto de menos de 40% do 
bairro ser contemplado por vias que possuem pavimentos revestidas em pedra 
basaltica. 
7.7 Resultados da ausência de actuação da Câmara Municipal 
7.7.1 Problemas de saneamento 
A ausência de contentores em determinadas zonas do bairro faz com que muitas 
pessoas deitam lixos e os resíduos nas encostas e por vezes no interior das ribeiras, pontos de 
linhas de águas importantes.  
Nos lugares onde existem contentores enfrentam o problema de recolha de lixo, ou 
seja, o contentor transborda-se devido à demora que se verifica na recolha, e as pessoas fazem 
o seu despejo no chão ao redor do contentor. Esses lixos ficam a céu aberto constituindo uma 
ameaça para a saúde pública, principalmente para as crianças, que neles encontram motivos 
para brincadeira e também animas à solta que alí vão alimentar. É possível constatar isso 
vendo a figura 19. 
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                          Figura 19: Problemas da recolha do lixo 
7.7.2 Risco de deslizamento de terra  
A actuação no sentido de tornar o solo propício a construção leva a que se deite terras 
resultantes da escavação perto das moradias, esta actividade cria um grande problema que é a 
possibilidade de deslizamento de terras em tempos de chuva. Ver a figura 20. 
Como essa realidade está presente no bairro há a necessidade de se fazer a 
consolidação das encostas de modo a conter o problema. Uma das soluções possíveis é a 
arborização desse espaços de forma a promover a consolidação do solo e a minimização dos 
impactos da chuva.  
 
                                                Figura 20: Terras resultantes da escavação para as edificações 
7.7.3  “Ruralização” do espaço urbano 
Vimos no sub – capítulo 5.5.1que os habitantes do bairro são na maioria provenientes 
do interior da ilha de Santiago, devido a esse facto há uma tendência de trazerem consigo os 
seus modos de vida. 
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A “ruralização”, se assim podemos chamar, do espaço urbano é uma realidade bem 
visível no bairro, basta ver pela figura 21, que hábitos rurais foram trazidos para a cidade, 
designadamente a criação de animais domésticos como porcos, galinhas, patos, cabras, 
ovelhas, entre outros, para o comércio ou para satisfazer as necessidades da família.  
 
                                       Figura 21: Criação de animais em espaços urbano 
7.7.4 Transferência do problema para outros bairros 
Safende fica a aproximadamente 200 metros do bairro de Achada São Filipe, um 
bairro com planos de urbanização e mais desenvolvida em termos de planeamento. Na parte 
próxima desse bairro existe um forte foco de construção espontânea. 
Há uma tendência para que a construção espontânea se alastre para o bairro de Achada São 
Filipe caso não sejam tomadas medidas de contenção e precauções. Ver figura 22. 
 
                Figura 22: Propagação da Construção espontânea para o bairro de Achada São Filipe 
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7.8 Construção espontânea versus Planos de Urbanização 
Da experiência adquirida no âmbito do nosso trabalho queremos fazer uma breve 
discussão sobre a construção espontânea e a importância da existência de planos de 
urbanização. 
A construção ilegal leva a inúmeros constrangimentos, que durante o trabalho 
estivemos a ver. Esses constrangimentos resultam num pesado leque de problemas sociais, 
económicos que as autoridades vem obrigadas a solucionar. Por exemplo, no caso de Safende, 
a CMP vai ter de mais cedo ou mais tarde criar um projecto de requalificação urbana do 
bairro, que implica seus custos, mas que não é uma solução que resolve o problema em toda 
sua extensão. 
Essa solução carece uma monitorização contínua, após a conclusão de implementação 
do projecto. Caso contrário o problema persiste.  
Num bairro urbanizado, mesmo que apareça construções espontâneas será sempre em 
menor proporção e mais fácil de serem controladas. 
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Conclusão 
Ao longo do nosso trabalho apresentamos a caracterização geral do bairro de Safende, 
analisamos as tipologias da habitação existentes, levantamos os parâmetros urbanísticos e, 
estudamos a malha urbana existente, tudo para compreendermos o bairro no contexto da 
cidade da Praia. Também nos foi possível tirar ilações referentes as hipóteses levantadas, e 
não só. 
A nossa primeira hipótese: “O bairro cresceu em termos de ocupação do solo nos 
últimos tempos pelo aumento do número das construções espontâneas”. Essa hipótese foi 
confirmada pelo facto das habitações que participaram do questionário 52% não estão 
legalizados contra os 48% que são legalizados, todavia esses 48% todos já foram habitações 
ilegais.  
De uma forma genérica 95% das residências de Safende Baixo já se encontram 
legalizadas e aproximadamente 10% das habitações das outras duas subzonas (Safende Centro 
e Alto Safende) constituem habitações legalizados, ou seja cerca de 2/3 do bairro é constituído 
por edifícios espontâneos.  
O pedido de legalização das moradias têm conhecido um ritmo crescente, enquanto 
que o pedido de licença para novas construções tende a diminuir. Evidentemente a construção 
espontânea é a forma de edificação que as pessoas mais utilizam no bairro Safende. 
Podemos concluir que a ocupação do solo nos últimos tempos têm sido 
predominantemente por construção espontâneas a um ritmo crescente com o intuito de os 
legalizar futuramente. 
Relativamente a segunda hipótese em que anunciamos o seguinte: “A falta do Plano 
Detalhado incentivou a construção espontânea em massa”. Também foi confirmada tendo em 
conta que a sensação de falta de autoridade sobre os terrenos por parte da CMP devido a não 
actuação de forma eficaz e eficiente, conduziu a que as pessoas sentissem a liberdade de 
construírem como bem entenderem.  
O plano detalhado do Alto Safende não teve efeitos práticos, pois a realidade presente 
nessa subzona não coincide com o projecto. 
A ausência do plano deixou os responsáveis pelo bairro sem meios para fazerem 
cumprir a legalidade e a consequência é a construção espontânea em massa. 
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 No que concerne a terceira hipótese: “ O facto do bairro se localizar nas encostas, em 
algumas partes, facilitou a fuga à fiscalização do poder municipal e consequentemente se 
tornou propício a prática da construção espontânea”. Foi também confirmada, isto baseado 
nas afirmações da população de que em certas partes do bairro dificilmente se avistam os 
fiscais da CMP e que por isso não sentem receio em edificar. 
A penúltima hipótese: “A demora do poder municipal na atribuição dos lotes deixa as 
pessoas de poucos recursos económicas sem alternativas a não ser recorrer a ilegalidade”. 
Confirma-se parcialmente pois 48% inquiridos já pediram terrenos na câmara mas apenas 
16% foram concedidos lotes. No entanto os outros 52% não fizeram qualquer pedido de lotes 
de terrenos, alegando a demora na atribuição dos mesmos e que não vale a pena ir por essa via. 
Por outro lado, algumas pessoas demarcam os lotes de terrenos para fins comerciais, sem 
terem necessidade dos mesmos.  
A nossa última hipótese: “O poder económico influência a tipologia das habitações 
espontâneas existentes no bairro”, confirma-se tendo em vista que em certas tipologias é 
ocupada por pessoas de rendimentos económicos específicos. Por exemplo as tipologias AB e 
C são habitadas por pessoas de rendimentos económicos com uma média que varia entre os 20 
mil a 40 mil escudos, enquanto que os da tipologia D, são famílias com um rendimento 
mensal de que está ente os 10 a 20 mil escudos.  
Há, no entanto, edifícios que não mereceram uma classificação tipológica por não 
terem um padrão definidor, cujos rendimentos familiares são iguais ou superiores aos 50 mil 
escudos. 
 Paralelamente a conclusões tiradas a partir das hipóteses levantadas, concluímos 
também que: 
As construções espontâneas do bairro de Safende provocam diversos 
constrangimentos como, invasão e infiltrações das águas pluviais, deslizamentos de terras, 
Resíduos no chão por todo o bairro, deficiência na iluminação pública e no abastecimento 
domiciliaria de energia eléctrica, limitação da circulação pedonal e rodoviário no interior do 
bairro em tempos de chuva, vários problemas sociais. 
Em termos de malha urbana, registram-se os seguintes problemas: quarteirão 
densamente povoados, quase que inexistência de logradouros, e deficiente acessibilidade; 
implantaçõ dos edeficios nos lotes bastante, consequentemente ausência de alinhamento das 
fachadas dos edifícios; existencia de siluetas nos edifícios do mesmo quarteirão; as ruas são 
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desiguais faltando passeios para os peões/pedestres; as vias têm uma largura inferior ao 
padrão legal; dificuldade de instalação de infra-estruturas básicas, ligação domiciliaria de 
água, electricidade, telecomunicações e rede de esgoto, por causa do acentuado declive em 
algumas partes. 
As pessoas interiorizaram de que a construção espontânea é um meio normal e eficaz 
de aquisição de terrenos para a construção. 
Os residentes do bairro reivindicaram muitas infra-estruturas para o bairro, 
apresentando uma lista de equipamentos sociais que desejam ver executadas, porem 
esqueceram-se de um pormenor essencial, não há espaços no bairro para a construção de 
todos esses equipamentos. Os terrenos que sobraram, ainda sem construção, não obedecem a 
requisitos mínimos para a execução desses obras.  
Este défice de terrenos para os equipamentos sociais nos deixa duvidosos face a 
sustentabilidade futura do bairro, atendendo que o índice de renovação da população é boa e o 
índice de juventude é alta, o que nos leva a crer que futuramente a necessidades de mais 
espaços para a construção será sentida e se não for controlada terá a mesma forma de 
ocupação do solo que actualmente se regista diminuindo ainda mais os espaços para 
equipamentos sociais. 
É urgente um projecto de renovação urbana para dotar o bairro de infra-estruturas 
básicas a outras necessidades.  
As pessoas residentes no bairro têm uma cultura trazida do campo, marcada pela 
criação de animais para o comércio ou para a satisfação própria. Esses animais ficam muitas 
vezes a solta pelo bairro, constituindo aquilo que pensamos ser a “ruralização” do espaço 
urbano. 
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ANEXOS 
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A Safende no contexto da Praia  
 
 
 
    Obs.: Safende está representada a cores             Fonte: Câmara Municipal da Praia (1988, n.p.)  
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B Plano Detalhado do Alto Safende 
 
                                                                                                 Fonte: Cartografia e Cadastro da CMP 
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C Áreas de crescimento espontâneo na cidade da Praia 
   
 
 
                                                                              Fonte: Movimento Africa 70 e Câmara Municipal da 
Praia (2005:94) 
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D Áreas de crescimento espontâneo da zona norte da Praia, 
nos bairros: Monteagarro, Safende, Calabaceira e Latada. 
 
 
                                                                                           
                                                                                          Fonte: Movimento Africa 70 e Câmara 
Municipal da Praia (2005:104) 
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E Densidade populacional dos bairros da cidade da Praia 
 
                                                                          Fonte: Câmara Municipal da Praia (1988: n.p.) 
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APÊNDICES 
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I Fotos da vista geral do bairro 
 
Visto a partir do Bairro da Ponta d’Água 
 
 
Encontro com o bairro da Vila Nova visto a partir do Bairro da Ponta d’Água 
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Visto a partir do Alto Safende 
 
 
Vista do Alto Safende para o bairro de Achada São Filipe 
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II Fotos dos equipamentos Socais 
 
Capela da Igreja Católica – Safende Baixo 
 
 
Espaço de oração para os crentes Muçulmanos – 
Safende Baixo 
 
Espaço de oração para os crentes Adventista do 7º 
Dia – Safende Baixo 
 
Escola do EBI – Safende Centro  
 
Escola do EBI – Alto Safende 
 
Chafariz mais próximo do bairro da Vila Nova 
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Chafariz próximo da capela dos Católicos 
 
 
Chafariz do Safende Centro 
 
 
Chafariz do Alto Safende 
 
 
Posto de telecomunicações da CV TEECOM – 
Safende Baixo 
 
 
Posto de Transformação da ELECTRA, SA – 
Safende Baixo 
 
 
Quiosque – Espaço de lazer – Alto Safende 
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Espaço da pratica do Basquetebol improvisada pelos 
Jovens – Safende Baixo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Espaço adaptado a campo de futebol – Safende Centro 
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III Edifícios da tipologia A 
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IV Edifícios da tipologia B 
 
 
 
 
Construção espontânea na cidade da Praia: O caso do bairro Safende 
92/99 
V Edifícios da tipologia C 
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VI Edifícios da tipologia D 
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VII Habitações Sociais para refugiados de Angola 
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VIII Exemplos de habitações com mais de um piso 
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IX Problemas no bairro 
 
 
Habitação espontânea de uma 
Pessoa com bom poder económico 
 
 
 
Construção espontânea próximos dos terrenos 
privados 
 
 
Habitação localizado na linha de água 
 
 
 
 
Problemas com o lixo 
 
Problemas com o lixo 
 
 
Lixo nos canais 
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Ribeira servindo de vias 
 
 
Casas abandonadas e degradadas 
 
 
 
 
Roubo da Electricidade 
 
 
Barracas 
 
 
Delimitação de lotes com a cal 
 
 
 
Demarcação do lote com a escavação 
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X Módulo do Questionário  
 
 
 
Nº….                                                                                                              Praia…. / 07 / 2007 
 
QUESTIONÁRIO 
Estamos realizando uma pesquisa sobre o “Desenvolvimento Urbano do Bairro de 
Safende”, uma monografia de 3º ano de arquitectura para a Universidade Jean Piaget de Cabo 
Verde.  
Solicitamos a vossa participação respondendo as questões que se seguem. Não há 
necessidade de identificação, pois queremos garantir o anonimato aos participantes. 
 
Antecipadamente agradecemos a vossa participação. 
 
OBS: Assinale com uma cruz no quadrado □x  e preencha os espaços com reticencias as informações 
que lhe é pedido. 
 
DADOS GERAIS DO PARTICIPANTE 
[1] Idade: ………………………………………………. ………………………………... 
[2] Sexo………………. ……...………………………….………. …………. F □  M □  
[3] Profissão ………………………………………………………………………………. 
[4] Composição da sua família. Quantos elementos? …………. ………………………... 
[5] Rendimento familiar mensal ………………………………. ………………………... 
 
QUESTÕES ESPECÍFICAS 
 
[6] Mora em Safende desde quando? Ano………………. ………………………………. 
[7] É proveniente de onde: Local ……………………………………………………….... 
[8] Porque escolheu Safende para morar?...................................................................... 
……………………………………………………………………………………………. 
[9]  Vive em sua casa ou em arrendamento? ………………………………………Quantos 
pisos ou andares têm?............................................................................... Se é arrendado quanto 
paga…………………………………………. ...…………………. ……...………………….... 
[10] Tem algum animal doméstico em casa? ………. Qual?............................................... 
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[11] A casa onde mora é legalizada pela Câmara Municipal?.......... Sim □    Não □
[12] Tem projecto de arquitectura?............................................................. Sim □    Não □
[13] Tem projecto de estabilidade?................................................ Sim □    Não □
[14] Se não é legalizado. Porquê construiu ilegalmente? Escolhe as opções abaixo assinalando 
com uma cruz □x  
[15] Por terreno ser mais barato ou mais fácil de adquirir………………………………□
[16] Por se localizar onde os ficais da câmara não vão………...………….....□
[17] Por causa da demora do CMP na atribuição dos lotes pedidos ………….□
[18] Poucos recursos económicos ………………………………………………………□
[19] Outros motivos: ……………………...………………………. …………………. 
……………………………………………………………………………………….
[20] Foi alguma vez interceptado pelos fiscais da câmara?.............. Sim □    Não □
[21] Demoliram alguma vez a sua casa……………. Porquê?................................................
……………………………………………………………………………………………. 
[22] Quais os problemas que o bairro mais enfrenta?.......................................................
……………………………………………………………………………………………. 
[23] No tempo de chuva que problemas enfrentam…………………………………….
…………………………………………………… ………………………………….. .
[24] Que infra-estrutura acha ser necessário para o bairro?...........................................
……………………………………………………………………………………………. 
[25] Quando foram introduzidos? …………………………………………………….
[26] Telefone, no bairro………………. …………………E na sua casa…………………...
[27] Água, no bairro……………………………. ………E na sua casa…………………...
[28] Electricidade, no bairro………………………. ……E na sua casa…………………...
[29] Esgoto no bairro………………………………. …E na sua casa……................…
[30] Que equipamento sociais acha ser necessário?..................................................................
……………………………………………………………………………………………………
[31] Já pediu alguma vez terreno na Câmara Municipal? …………Sim □    Não □
[32] Qual foi a resposta e o tempo que demorou para a atribuição?.......................................
……………………………………………………………………………………………………
                       OBRIGADO PELA SUA PARTICIPAÇÃO!!! 
 
 
